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A BORDAR 
_ult,',eriedade c, dos 

e 
can° 

de hoje é 
de CON· lilã fácil e 

seria tratar de 
de problemas 
, levar aos 

homens uma palavra de 
explicação para as jnterrogacões 
que os angustiam, fornecer-lhes 
subsídios para encontrarem a 
significação dos acontedmentos 
grandes e pequenos da História, 
é tarefa que exige refiexáo e 
senso de responsabilidade assu
mIda face a Deus. 

o TEMA da secularização tor-
nou-se o centro de debates de 

congressos e .encontros de emi
nentes teólogos católicos e não 
católicos; professôres dos IFTs e 
o Secretariado NacIonal de Teo
logia o debatem em suas reu
niões; revistas especializadas e 
uma farta literatura o estudam 
sob todos os ãngulos; recente
mente, em janeiro, o Secretaria
do-Geral do Episcopado francês 
divulgou um documento doutri
naI sôbre o assunto, para pre
venir o impacto que pOderá cau
sar a tradução do livro de H. 
Coxo 

O FATO aí está, à vista de to
- dos. Inútil camuflá-lo ou fu

gir dêle. CONVERGÊNCIA, neste 
número, leva ' os leitores a um 
primeiro contato: na seção forum 
de debates faz uma "introdução se
rena e objetiva, sem' esconder as 
interrogações e a inquietudc Que 
o tema despe-rta. 

O PROCESSO de sec.ularização 
não começou agora. Foi de~ 

sencadeado pela própria Revela
ção. Os primeiros capitulas do 
Gênesis pulverizam as cosmogo
nias pagãs que viam deuses e 
deusas nos astros, águas e mon
tanhas. Eliminando progressiva
mente o falso -sagrado de lá onde 
não exi-ste, o Evangelho acentuou 
êste processo de purificação que 
na história do cristianismo so· 
freu avanços e recuos. A menta
lidade técnica de nossos dias 
ameaça varrer o sagrado da 
vida humana. É preciso, porém, 
que nesta ventania que sacudirá 
as fôlhas sêcas, não se arranquem 
as raizes da fé. Escrevemos para 
isto. Quem não vê êste processo 
atingir todos os setores da vida 
humana e social? O teatro, ou· 
trora expressão da fé, instrumen~ 
to pedag6gico de moral e de dou· 
trinas, recusa-se hoje a ser ex
pressão da crença para se tornar 
interrogação do homem, de suas 
angústias, de seu destino na his
tória e no mundo. Nossa repor
tagem revela que 'não hã refe
rência à Igreja, nem esta se faz 
presente no jovem teatro moder
no. !: verdade que, ·apesar de não 
se dizer catõlico, aborda temas 
profundamente cristãos, e o en
foque deixa transparecer a luz 
do Evangelho, não obstante os 
palavrões de que abu.sa. 

N ÃO é, a reforma da Cúria, um 
esfôrço para adotar os mé

todos racionais de trabalho e ob~ 
ter a maior eficãcia dentro dos 
preceitos da tecnologia? No en
tanto, haverã alguém julgando 
que a presença dos técnicos pro
fanou o sagrado? 



SECULARIZA 
Muitos temem que a secnIarização seja uma. forma. de ateis

"mo. Outros a. confundem com o secularismo ou laicismo. Em 1964, 
no México, uma. conferência missionária. ecwnênica deu o se
guinte parecer: 

«Não somos nem otimistas nem pessimistas a respeito da. 
secula.riza~.ão que não deve ser julgada. somente pelo critério do 
que prod~ na Igreja. A secularj~ abre aos homens novas 
possibilidades de libertação ou escravidão. Sabemos que ela criou 
um mundo onde é fácil esquecer Deus, abando.nar as práticas reli· 
giosas tradicionais e perder o sentido da vida. Entretanto, esta
mos irredutivelmente convencidos de que a missão da. Igreja. não 
oonsiste em procurar o lado· sombrio das coisas e oferecer o Evan
gelho como antídoto contra. as desilusões. Cremos que atuahnente 
nossas IgrejaS precisam mais de encorajamento que de restrições 
para. se engajar na luta». 
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o universo é a cidade dos 
e 

o feDÔmeno 

Nunca na História houve ex
pansão gnbal como em nosso 
tempo. O mundo dos campos e 
das aldeias transformou-se, neste 
século, em formidáveis aglomera
ções urbànas concentradas em re

,dor ,~.a máquina. 
As metrópoles ligam-se pelós 

meios de comunicação, graças aos 
quais todos os homens pràtica
mente têm acesso a tôdas as 
culturas. Daf uma conclusão de 
máxíma importância: temos cons
ciência de pertencer a um único 
movimento histórico, engajados 
na construção de um nôvo mundo, 
sendo responsáveis diretos do êxi
to ou do fracasso, A êste res
peito Harvey Cox, escreve: "o 
universo é a cidade do homem; o 
mundo é sua tarefa e responsa
bilidade. O homem contemporâ
neo tornou-se cosmopolita. O 
mundo é sua cidade, e sua ci
dade cresceu até abranger o mun
do" l1J. 

Enfim, nossa época preocupa-se 
com a construção da cidade do 
murido secular. O instrumento po
deroso desta obra é a técnica que 
libertou poderosas energ'as da 
natureza' outrora atribuidas às 
divindades. 

A rápida escalada tecnológica e 
seu retumbante sucesso levanta 

formidáveis desafios à antropolo
gia, à filosofia e sobretudo às 
concepções religiosas. As filoso
fias tradicionais, tranqüila e aca
dêmicamente debatidas nas aulas 
universitárias, de um momento 
para outro sentem-se desclassi
ficadas pelo povo e especialmen
te pelos cientistas. Uma nova es
cala de valôres, novas preocupa
ções fundamentais angustiam o 
homem da era tecnológica. Reli
gião e valôres éticos enfrentam 
revisão sem precedentes. Nesta 
perspectiva podem ser encarados 
os movimentos teOlógicos sôbre 
!Ia morte de Deusu

, a udesmi· 
tificação" e a "secularização". 

Harvey Cox definiu a seculari-, 
zação como a '1ibertação do ho
mem do domínio religioso e da 
tutela da metafisica" (2), Esta 
afirmação suscitou muita polê
mica, Mas a secularizaçãó pode 
também ser focalizada como a , 
tentativa de cllnst~ão de ' um 
n6vo mundo, com ndvas metas e 
valôres, sob a T6S)lO!ISabilidadedo 
homem livre. Tal movimento não 
se filia a nenhuma convicção reli
giosa, Em geral, a sociedade con
temporânea, respeitando o senti
mento religioso do cidadão, pro
cura engajar os talentos na so
lução técnica e cientiJica dos pro
blemas do homem e do mundo. 
Numa palavra, os homens con
temporâneos ,unem-se sempre 

o mundo 
, 
e sua 

mais estreitamente em tôrno de 
metas secuIarês. Tais perspectivas 
entusiasmam ,especialmente os 
jovens que começam a entrever 
a possibilidade de pensar de modo 
diferente de seus ancestrais. O 
mundo não estâ definitivamente 
feito e acabado, :ele pode ser dis
cutido e remodelado segundo no
vas categorias. Sobretudo a ju
ventude das nações novas e dos 
continentes em vias de desen
volvimento luta por uma nova 
ordem de coisas. 

Em resumo, a tecnologia e as 
teorias sociais procuram construir 
a cidade secularizada, uma nova 
sociedade, a TecnópOlis, indepen
dentemente de quaisquer orienta
ções religiosas (sem contudo des
prezá-las ou persegui-las). Com 
efeito, as confissões religiosas já 
não são as mestras espirituais da 
ordem temporal, como na Idade 
Média. Mesmo em nossa época, 
as grandes enciclicas sociais são 
mais admiradas que praticadas 
pelas nações. Por isso, às con
fissões religiosas resta um ca
minho: inserir decisivamente 
seus adeptos na construção da 
tecnópolis explicitando os valôres 
profundos, transcendentais e reli
giosos da realidade histórica. Isto 
ímplica também a redução ma
ciça dos quadros institucionais in
ternos das confissões religiosas. 
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NO MEIO DOS 

Fundamentos da secularização 

o movimento de secularização 
baseia-se em várias idéias-mes
tras, Citemos algumas: 

A hisforicidade do homem - O 
homem antes de tudo é um ser no 
mundo, situado no @spaço e tem
po, com tôdas as riquezas e li
mites que isto implica. Por isso 
êIe é autor e ator principal do 
drama da História. Responsãvel . 
de seu destino e do mundo, o 
homem projeta o futuro e o cons
trói com o trabalho. Tudo isto 
confere à liberdade do homem au
tonomia e responsabilidade sem 
precedentes. 

Autonomia. do mundo - Cada 
realidade t emporal tem densida
de ontológica própria. Reunidas, 
formam um todo significativo. 
isto é, carregado de sentido que 
os homens de todos os tempos 
procuraram decifrar através de 
concepções filosóficas, cientificas 
ou religiosas. Mas o universo tem 
leis intrinse<:as e autônomas, 1n
dependentes de qUaisquer concep~ 
ções. Pela descoberta e contrôle 
de tais leis o homem està cons~ 
truindo um nõvo mundo para si. 

!'ublr pa .... onde! 

HOMENS. NU 

RellLtividade - "O genero hu~ 
mano encontra-se hoje numa fase 
nova de sua história, na qual 
mudanças profundas e rápidaS se 
estendem progressivamente ao 
universo inteiro. Elas são provo
cadas pela inteligência do homem 
e por sua atividade criadora. Atin
gem o pról?rio homem em seus 
juizos, desejOS individuais, coleti
vos, seu modo de pensar e agir, 
tanto em relação às coisas quanto 
em relação aos homens. Já pode
mos falar de uma verdadeira 
transformação social e cultural 
que penetra na vida religiosa" 
(31. Em sintese, as transforma
ções cientIficas de nossa época 
modl!icam profundamente o pen
samento e o comportamento do 
homem. mãxlme da juventude. 
Passamos da interpretação abso
luta. e definitiva para a concepção 
relativa e in fieri do homem e da 
História. Por isso os contemporâ
neos já não aderem a filosofias 
acabadas (dogmáticas) , nem a 
prlncIpios cientificos definit ivos. 
O mesmo se diga das teorias so
cia is, jurídicas, econômicas etc. 
Tudo (realidade e clência) esta 
em incessante processo de elabq
ração, em continuo vir-a-ser. Dal 
as constantes superacÕes ' dos 
enunciados. Tôda formulação é re· 
lativa. Relativa ao atual conheci 
mento do mundo ·relativo. 

Dilema: imanência ou t:ranscen
dêneia. - Estas tres considerações 
referem-se ao homem e ao mun
do. Porém atuam fortemente sõ~ 
bre as convi~es religiosas. Com 
efeito. vivendo na imanência 'his-
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tórlca e habituados ' a rieorosos 
métodos 'de verificação cientifi
ca, muitos hOmens poderão vir a 
ignorar a transcendência e os mé
todos de comunhao com ela. Cer
tas filosofias anti~as (e concep
ções teol6gicas) lá não dizem 
mais nada à. maioria dos homens 
de hoje. Os antigos opunham ima
nência e transcendência. O ho
mem devia passar d~ste mundo 
para o outro; desta vida para a 
outra; devia subir. Mas subir para 
onde? Estas concepções filosófi
cas e teorias teológicas não se 
baseariam nas antigas mitolo
gias? Eis a periUnta de Rabin-
50n em Honest to God (4). Mi
lhões de homens pensam hoje que 
a reli;ião era uma razoâvel ex
pllcaçao para o mundo pré-cien
tlfico. O homem tende a conten
tar--se com a imanência pessoal 
e histórica, procurando dominar
-se e dominar o mundo. certo de 
ser o único construtor da· His
tória. 

Repereussio na IgreJ& 

o ConcUio Ecumênico Vaticano 
n abriu sIncero diálogo da Igreja 
com os homens e a História con
temporânea. O cllálogo veio mos
trar quanto é urgente uma pro
funda revisão dos atuais quadros 
eclesiãsticos. Antes do ConcUio, 
especialmente através das enclcli
cas sociais, a Igreja procurava 
dialogar com o mundo. Mas ainda 
era um diAlogo à. distância. Diá
logo entre a eternidade e o tem
po, entre o religioso e o prota~o, 

entre a Luz da verdade pura e 
o mundo a ser iluminado. Era 
enfim um diã1ogo de dentro da 
barca da salvação para fora, para 
o mar humano em angustiante 
debate por descobrir um rumo. 

No Vaticano li, a Igreja, des
pindo o aparato acessório, foi ao 
fundo de sua mais autêntica fisio
nomia. Reafirmou categôrlcamen
te sua concllção de realidade his
tórica, sujeita às condições de 
espaço e tempo. "As alegrias, es
peranças e angústias dos homens 
de hOje são também a alegria, 
esperança e tristeza dos disci
pulos de Cristo: Por essa razão 
a Igreja sente-~ sol1dárla com 
o gênero humano e sua história" 
(5l. Por isso a Igreja reconhece 
sua historicidade e conseqüente 
relatividade de suas formulações 
teológicas, métodos pastorais, or
denamento juridico etc. Peregrina 
no tempo, humildemente indaga 
com todos os homens os sinais 
dos tempos. Não se juIea a úni
ca detentorá da Verdade, nem 
pretende possuir as fónnwas per
feitas da verdade. EstA no melo 
dos homens, seus irmãos. Nem 
acima, nem abaixo. Com êles faz 
a grande viagem da rustória. Pro
cura com êIes projetar um futuro 
sempre melhor para todos. En
fim, "vive entre as criaturas que 
gemem e sofrem como que dores 
de parto até o presente e aguar
dam a manifestação dos filhos de 
Deus" (6,. 

Por isso mesmo, em cada lugar 
e tempo, a Igreja procura confi
gurar-se, assumir a fisionomia do 
ambiente, assumir os anseios dos 

FAZ A GRANDE 

homens e caminhar com êles ru
mo à -plena realizaçãó, que se-
2'undo nossa ré se darã em Cristo. 

Ho,)e a Igreja assume com ale
gria sua temporalidade e histo
ricidade, na certeza de estar va
lorizando sempre mais sua di
mensão divina. Enfim a Igreja 
de nosso tempo adquire consciên
cia elobal de sua realidade de ser 
"a um tempo humana e divina, 
vis1velmente ornada de dons in
visíveis, operosa na ação e devo
tada à contemplação, presente no 
mundo e no entanto peregrina" 
(7 ). Numa palavra, a Igreja de 
hole seeulariza-se ràpidamente. 

Igreja secularizada 

A secularização da Igreja nada 
mais é do que a situação (colo
cação) do Povo de Deus no século, 
na História, no meio dos homens 
e dos valôres do mundo pro
movendo-os e desenvoNendo-os. 
Compreende-se então que a Igreja 
de hoje não considera sua primei
ra tarefa leoo:r-para os horpens 
formulações teologicamente puras 
ou quadros pastorais perfeitos ; 
mas sua primordial preocupação 
é uiuer-com, caminhar-com os ho
mens, const ruindo com êles a His
tória, descobrindo com êles os va
lõres do mundo, sua dimensão 
imanente· e transcendente; enfim 
descobrindo com êles a vocação 
universal para Cristo. Pois, se
gundo nossa fé, "o Senhor é o 
fim da História humana, ponto 
ao qual convergem as aspirações 
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da História e da civilizacâo, cen
tro da .humanidade, alegria de 
todos os corações e plenitude de 
todos os seus desejos" (8). Por 
isso a mais alta vocação e valo· 
l'izatão do mundo é sua inte
gração em Cristo. Neste sentido a 
Igreja é a vocação «;19 mundo. 
Enfim, poderíamos exprimir a se
cularização da Igreja com a feliz 
descrição de Teilhard de Chardin: 
"a Igreja, . porção reflexivamente 
cristificada do mundo; a Igreja, 
foco principal de afinidades inter
-humanas; a Igreja, eixo central 
de convergência universal, é pon
to preciso de encontro que surge 
entre o universo e o ponto Ome
ga" (9). 

Conseqüências 

:t:ste modo de encarar a Igreja, 
:J.Ue em última anAlise é preco
nizado pelo Concilio especialmen
te na Constituição Gaudium et 
S'pes. nos leva a tirar importan
tes conseqüências. Citemos al~ 
~umas: . 

Cristandade e seculariza~ão - . 
Na Igreja vai se encerrando a 
fase da cristandade e inaugura-se 
a época da secularização. Aqui 
está o cerne dos atuais debates 
teológicos, pastorais, administra
tivos da Igreja contemporânea. 
Trata-se de uma passag~m, de 
uma transição dos quadros de ' 
cristandade para a perspectiva se
cularizada. :t uma passagem do
lorosa mas sadia e necessária. 
Muitos se espantam. Pois abalam
-Se . estruturas quase milenares . 

• 

Esta corajosa passagem visa des
v.encHhar a Igreja de um aparato 
secundário para que resplandeça 
sempre mais <:latamente a Luz de 
Cristo no mundo. 

Com efeito, a cristandade ca
racterizava-se especialmente pelas 
pr.eocupações ad intra. Era uma 
Igreja voltada para seus Quadros 
especialmente administrativos, 
moralistas e ritualistas. Preo
cupava-se particularmente com a 
ordem "de alto a baixo e com o 
cumpr.imento fiel das leis canô
nicas . . 

A Igreja secularizada quer an
tes . de tudo situar-Se no m)lndo, 
viver--com-os~homen8, afirmar os 
valôres terrestres, sobretudo nos 
aspectos de justiça, fraternidade, 
amor, desenvolvimento da pessoa 
e da comunidade humana. Reco
nhece que sua preclpua missão é 
anunciar que êstes valôres atin
gem plenitude em Cristo e nêles 
sua mensagem já se encontra im~ 
plícita. Evidentemente esta pers
pectiva não dispensa ordem e dis- ' 
ciplina. quadros institucionais. Po~ 
rêm ·não mais voltados sõbre si, 
mas a serviçO da MiSsão no 
mundo. . 

Inserção na realidade - No 
sentido ac~ma. exposto, :a seculari
zação é para a Igreja um esfôrço 
de encarnação. É a Igr.eja que, 
continuando o mistério da Encar
nação, se insere vitalmente no 
mundo da técnica, das profissões, 
artes, instituições sociais .e sobre· 
tudo nos centros criadores e pro· 
pulsores da nova História da hu
manidade. Jamais por razões tá
ticas, mas por ·motivo de fideli~ 

. dade à Missão e ao homem. 
Vista globalmente, a Igreja im

prime à sua atividade o rumo se
cular, o rumo do mundo. O l.eigo 
cristão já não pode contentar-se 
com 'quadros meramente institu~ 
cionais (práticas religiosas, asso
ciações, obras pias), mas antes 
de tudo estâ atento aos sinais 
dos tempos no ambiente em que 
vive. Como cristão-na-mundo, ele 
"coopera como cidadão com· os 
cidadãos, com tompetência espe-
tifica e responsabilidade própria" 
(10). 

O sacerdote, até agora liberado 
exclusivamente para funções ecle
siásticas (quadros paroquiais, ce-. 
lebrações religiosas, administra
ção), desperta hoje para o pro· 
blema d~ sua inserção no ~undo,. 
ganhando sua vida em ativldades 
profissionais, dando nestes qua
dros testemunho ' humano, cristão 
e sacerdotal. Enfim. ser patire· 
-no-mundo é a aspiração de mui
tos sacerdotes autênticos e ze'o· 
sos. Neste sentido a organização 
artificIal (parÓQuia) começa a ce
der lugar às comunidades natu· 
rais (ambiente profissional), onde 
o próprio sacerdote se insere com 
iguais direitos e deveres, exer- ' 
cendo lá o mais autêntico trabalho 
de evangelização. 

Os religiosos, até aqui quase 
sempre destacados para funções 
internas da comunidade, começam 
a dar primordial importância aos 
ap.elos dos sinais' dos tempos. 
ÊStes se manifestam no. mundo e 
no ·mundo especifiCO do apostola~ 
do da congregação a que o reli
gioso pertence. As ' comunidades 
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tendem a organizar-se em 1un
ção dos apelos do mundo, e não 
viee-versa. A vida comunitáÍ'ia e 
os próprios votos começam a 'Ser 
encarados em função da MissJo 
no mundo. Não são valOres ab
solutos, mas relativos à missão. 
Em nossa época surgem peque
nas comunidades plenamente in
tegradas na vida" ambiental, preo
cupadas primordialmente com a 
promoção e o desenvol'limento das 
pessoas do lugar, com ali quais' 
vivem, trabalham, condividem ale
grias e sofrimentos. Para dar teso 
temunho mais completo de sua 
consagração e inserir-se melhor 
na realidade, muitos religiosos es
peclalizam-se técnica e profissio' 
almente no setor especifico de sua 
congregação. 

Enfim, as casas de formação, 
outrora baluartes reservados, hoje 
se abrem para a vida e formação 
inseridas no mundo. Vários se
minArIos já se integraram na es
cola pública onde os futuros pa
dres e religiosos receberão uma 
Qualificação como os outros ci
dadãos e se preparam para o 
pastoreio com conhecimento pes
soal e direto da realidade. 
. Fidelidade ao essencial - A 
seculal.'iza.;ãO, para ser autêntica, 
exig-e f idelidade ao absoluto e ao 
relativo. Somos fiéis ao absoluto 
quando néle permanecemos. Por 
exemplo, é indispensãvel a fide
lidade à Palavra de:finitiva do Se-
nhor, fidelidade ao real e aos si
nais dos tempos. Por outro lado. 
somos fiéis ao relativo quando 
dêle nos desfazemos em tempo 
oportuno, sem saudosismos. Neste 

sentido a secularização liberta o 
cristianismo do império sacral for
mado ao long() dos séculos por 
hãbitos, organizações, leis, estru
turas, formulaçOes . juri.d1cas ou 
teológicas, e o pesado aparato 
burocràtiro e disciplinar. A fide
lidade ao absoluto (Palavra e 
Realidade) exige de todos o es
fôrço para superar êstes quadros 
transitórios. 

Tensão imanência - transcen
dência - O movimento de secula
r ização exige uma Ie:reja convicta 
de sua histilricldade, temporalida
de e encarnação na vida r.eal dos 
homens, A Igreja é válida na 
medida em que realmente é sinal 
e instrumento de sal~ação para os 
homens dêste tempo e para ilS 
acontecimentos de hoje. Sem fide
lidade ao tempo a Igreja não pode 
ser fiel à eternidade. Mas a en
carna.;ão na imanência histórica 
não implica negação da transcen
dência. como talvez queiram afir
mar alguns defensores da secula· 
rização. Na afirmação do valor 
imanente das coisas esta implicita 
a transcendência. Transcendência 
e imanência não são dois momen
tos sucessivos. Impllcam-se mú
tua e contemporlneamente. Am
bos existem no interior do homem 
e (Ia História. O homem e o 
mundo, que formam a imanên
cia histórica, carregam em si 
mesmos, na sua própria dimensão 
de valor-finito, a dim;enSão e o 
apelo para a transistórla, para 
o Valor~infinito . O apêlo ao infi
nito está impli.cito no interior das 
criaturas. cabe~ll()s exp!·lcita-lo. 
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PARA TODOS. A 

o homem, antes de tudo, 

é um iu_no.mundo, com t(t. 

das 8.11 riquezas e limItes que 
lat o Implica 
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IGREJA ESTA NO 

lpeja i fortalna aJ:nwontada e 
triunlall.ta ou , um lennento llIl 

ma.,.a! 

8 

MEIO · DOS HOMENS 

~ e desenvolvimen~ 
to - A secularização exige en
carnação e fidelidade ao real. aos 
acontecimentos, . à vIda dos ho
mens. Numa palavra, requer aten~ 
ção ao sinais dos tempos. os quais 
são sinal e palavra de Deus para 
o mundo contemporâneo. 

O grande sinal de nosso tempo, 
no Brasil e na América Latina, 
é a arrancada para o desenvol
vimento. O impulso para o desen~ 
volvimento promove valÔres pro
curando conduzi-los à mais com~ 
pleta expansão. Isto não se !arã 
sem gigantesca luta contra a mi~ 
séria, o egoismo, as ditaduras es
cravizantes e as estruturas so-
ciais obsoletas e opressiva!'. Mas 
sobretudo exige luta construtiva 
de acu1turJlção do povo, ensinan
do-o a descobrir o valor da pes
soa, da justiça, da fraternidade , 
da C()Operação, para construir uma 
autêntica comunidade desenvolvi~ 
da e so· idâria. E nesta luta que 
o homem se forma uma filosofia 
de vida, descobre valôres trans· 
cendentes e. se fÔr até às últimas 
conseqüências. encontrará Cristo, 
plenitude de j ust~a, fraternidade, 
paz, plerutude de todos os val6· 
res (I1). 

E lutando pelo desenvolvimento 
Que a Igreja adquire sua yerda~ 
deira encarnação no mundo iit·ual. 
Na promoção do desenvolvimento 
a Igreja se torna concretamente 

Perdert\. O' hO'mem de amanhA O' .en· 
tidO' relldoso da "Ida! O • . adulto. 
de amanhA de.e,Jal'Ao viver em O'Il~ 
tro. mO'ldes a meoma e etema ve1'_ 

.dade da SALVAÇAO 

"sacramento ou sinal e instrumen
to de intima união com Deus e 
de unidade de todo o gênero hu~ 
mano" (12). :Em nosso Pais, qual~ 
quer religião que se limitasse a 
enunciar doutrinas teologicamente 
perfeitas, ou formulações litúrgi~ 
tas novas, seria irreconhedvel so
bretudo pela juventude. Tal re~ 
ligião não seria um sinal vJsivel 
de salvação, ainda que interna
mente fôsse magnlficamente or
ganizada (teOlógica e litilrgica~ 
mente) e governada. _ 

Secularização e crlstios de lP"a
nhá - A secularização pouco a 
rouco suscita profunda renova
ção cristã, novos modos de se vi
ver o mesmo e eterno mistério da 
Salvação. 

Pren6ncJo desta renovação pa
recem as pesadas instituições ob~ 
soletas, nossos majestosos tem
p!os vazios, nossas celebracÕeS 



, 
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pouco concorridas etc. perderã o 
homem de amanhã o sentido reli
gioso da vida? Os adultos de ama
nhã serão ateus? Não há razões 
que justifiquem esta opinião. Po
rem, é certo que os adultos de 
amanhl. desejarão viver em ou
tros moldes a mesma e eterna 
verdade da Salvação' de ontem, 
hoje e sempre. Talvez o cristão 
do futuro dê menos atenção à 
.lnstltuição (sem desprezA-la ou 
eliminá-la), concentrando esfôrço 
máx'mo na Missão-no-mundo. 

Serã profundamente atento aos 
sinais dos tempos, devotado ao 
desenvolvimento e promoção de 
valôres. Certamente a liturgia se
rã celebrada de modo espontâneo 
e condizente com a situação vital 
dos participantes. Provàvelmente 
a fé será mais profulida, concen
trada no mistério básico da Sal
vação, purificada do acervo de 

convicções secundárias (por vê
zes supersticiosas). Certamente da 
vivência da fé (e não de normas 
moralizantes) surgirá o compor
tamento ético do cristão de ama
nhã com relação à vida pessoal, 
matrimonial, social etc. O cristão 
de amanhã estará profundamente 
ligado a seus pastõres nos assun
tos de fé e profundamente livre 
na tomada de posição pessoal face 
aos acontecimentos cotidianos. 
Enfim, parece que a juventude de 
hoje presta minima atenção aos 
quadros de cristandade (institui
ções, orientação disciplinar, nor
mas moralizantes, cerimônias re
ligiosas, movimentos religiosos) e 
vai se definindo para uma vida 
cristã secularizada (atenta aos si
nais dos tempos, participando dos 
fatos com todos os homens de 
qualquer raça ou convicção re
ligiosa). 

Pe. O1Into Pegoraro 

(1) Harvey C.X - T'e "",lar OiIV, 
p. 1 

(2) 'Harvey Cox, ob. cit., p. 2 
(3) Go"iu", el Sp." 4 
(4) John Il<>blnson - Hox<s1 lo God, 

pp.I7-39 
(5) Go .. i.", el S,." 1 
(6) Lu .... Ge,li ... , 48 
(7) Socro.!tlltct1tm Concilium, 2 
(8) Oo.di.", et S,." 45 
(9) feilhard d. CIwdln - Com"",1 

;e "ois 
(lO) ApOltoU",. Acl.,rilalem, 7 
(11) PoptIloru,. Progre"io, 1,6,21 
(12) Lumen Genti"1n, 1 
(13) Harvey c'x, ob. cil., 1 

PEQUENA BmLIOGlIAFIA 

HARVEY COX - The "C1II<lr Cily 
I.ESSLIE NEWBIGlN - BoneS: reli-

gio1!. for Secular !t{a. (traducão 
francesa em CASlERMAN) 

SCHILLEBEECEX - Ditu el 1'1",,
me: RélJélali,. el fllologie, Ed. du 
Cepo 

MIRCEA ELIADE - O sagrado e o 
,rol.na (Livros do Brasil-Lisboa) 

JOHN ROBINSON - Ban .. 1 to Gaó 
llradução trancesa: Nouvellos, " . 
I.tines) 

TROMAS ALTIZER e WILIAM 'HA- . 
MILTON - A Morte de De .. (Paz 
• Terra) 

BLACKHAM - A religião numa so
ciedade mode""" (Paz e Terra) 

VGTLE - !le1Jel.tion y Mito (Her
der) 

VARIOS - Dieu aujourd'hui (recher
ohes et d/bals) 

VÁRIOS - Ver, .a, tgli" ,m I .. 
•• ~" (Labor et Fldes) 

9· 



Os problemas são outros 

o problema de como introduzir 
,os jovens à vida religiosa é, tal
vez, a preocupação mais seria 
dos mestres, atualmente. Tudo 
parece muito incerto: ao lado da 
riqueza enorme que representa 
o nosso periodo de transição e 
de renovação radical, hã o re
verso da moeda, que é bem duro 
de se pagu - as dúvidas, 'a in· 
segurança, o choque de opiniões 
etc. Nas comunidades de forma
ção o problema se reflete de um 
ponto muito mais radical que em 
qualquer outro tipo de ambiente. 
Os jovens, principalmente, são to. 
mados de grande impaciência 
diante da lentidão do processo 
de renovação, diante de exigên· 
cias que para éles já não apre
sentam nenhum sentido. Tudo é 
pôsto m discussão, tudo é deba
tido. O papel ·do orientador se 
torna, dia a dia, mais difícil. Não 
há mais ancoradouros seguros; 
o que se fez no ano passado, o 
que deu certo com a turma ano 
terior, não é necessàriamente o 
qut:' deverá ser feito neste ano, 
com esta turma. Cada nova tur· 
ma de postulantes, de noviços ou 
de não professas, traz exigências 
novas e bem especlficas. E todos 
trazem urna exigência fundamen
tal: serem tratados pessoalmente, 
receberem uma atenção especial, 
fazerem-se valer como pessoa. Os 
esquemas já não servem mais ... 

• os problemas são outros. 
. Até bem pouco tempo, era bem 

mais fácil dirigir um grupo de 
jovens religiosos. Tínhamos dian· 
te de nós urna série de artigos das 
constituições ou dos livros usuais, 
havia uma quantidade de costu
mes institucionalizados e aceitos. 
simplesmente. A alternativa era 
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bem clara: aceita;se ou procura· 
-se um outro rumo na vida. A 
pessoa era colocada . friamente 
(por maiores que fôssem as impli
cações pessoais e a boa vontade 
do mestre) diante de um regu· 
lamento irnõvel. Não havia chan
ce de discussão. Ou nos ajusta
mos ao regulamento, ou não 
servimos para a vIda religiosa. 
Sendo assim, havia tôda urna 
plataforma fixa e bem estabele
cida onde o mestre podia mover
-se com tôda a segurança: "sem 
mMo de errar", "os jovens reli· 
giosos falavam muito menos", 
"mais fáceis de serem maneja· 
dos". 

Nesse clima não havia proble
mas, ou pelo menos, nunca se 
pôs o problema com a intensida· 
de com que é pôsto hoje. Não ha· 
via problemas de transição, por
que não havia transição: a pessoa 
não era convidada a crescer com 
a comunidade, a buscar na c0-
munidade religiosa sua realização 
- crescia apesar de tudo, progre
dia apesar dos pesares. 

Gostaria de acentuar um dos 
efeitos dêsse tipo de encontro 
com a vida religiosa: o individuo, 
em vista do conjunto de sua 
opção - do essencial - aceita
va tàcitarnente uma quantidade 
enorme de exigências secundâ· 
rias, sem assumi-las em profun
didade, ou assumi·las como um. 
mal necessá.Iio -(um dos ossos, do 
oficio). Partia-se desde o princi· 
pio, caminhando sôbre fundamen
tos negativos, e na primeira opor
tunidade tudo era esquecido ou 
negligenciado sistemàticamente. 
Essa é a constatação mais nega
tiva: a pessoa sem oportunidade 
de se introduzir aos poucos ná · 
vida religiosa não faz, de fato, 
uma opção vital; o compromisso 
carece de uma visão total da 
vida. Neste sentido, impõe-se urna 
revisão; 

De onde lHes estão vindo? 

Parece uma regra geral. Nos· 
sos vocacionados provêm da clas
se média. Dificilmente encontra
mos nos conventos elementos da 
classe alta ou das classes mais 
baixas. Por quê? Certamente por· 
que o campo de influência da 
19reja incide muito mais sôbre a 
classe média.·· 'O fato é que as 
vocaÇÕes edesiãsticas são desper
tadas no seio das famUias me
dianas; e se hã um ' desvio, é em 
geral para baixo da média. Esta 
constatação talvez mereça um 
estudo à parte, no sentido de 
situar uma falha nossa, bastante 
grave: o nlvel de vida dos nos
sos conventos não corresponde 
em geral à classe média; ap!"e
senta·se mais elevado e em certo 
sentido aliena o individuo das 
condições concretas de vida do 
meio de onde êle saiu e ao qual 
êle deveria servir. 

Creio haver aqui urna primeira 
ruptura grave: o nôvo re\igioso 
cai . num ambiente de despreo
cupação econômica, de relativa 
segurança e se aliena, perdendo 
a fê na realidade. Aos poucos sur
girão as exigências contradftórias 
de participação na vida do povo, 
de um lado, e de outro lado, de 
conservação do ambiente conven
tua!. Isto provoca um grande 
mal-estar nas comunidades poiS 
a contradição começa a transpirar 
pelas paredes ... e não nos situa
mos muito longe dq. chamada es· 
querda festiva, que sabe de tudo 
teôricamente e se sente incapaz 
de as&umi-Io na prãtica . 

Do ponto-de-vista cultural, as 
implicações são também impor
tantes: nossos vocacionados si· 
tuam-se entre 18 e 22 anos em 
geral. Chegam aos conventos 
com o curso clãssico, cientifico 
ou normal. muitas vézes incom· 
pleto. e se ressentem de tôda a 
deficiência do ensino médio no 



SABER DE 

Brasil. Ainda não há uma expe
riência cultural. Caberá ao con
vento motivá·los e dar-lhes as 
condições de realizar esta pri
meira experiência fundamental. 
Do contrário, arrastaremos inde· 
finidamente pesos-mortos em nos
sas comunidades, pessoas que 
nunca chegarão a uma verdadeira 
maturidade. 
Faltam~nos vocaÇÕes mais adul

tas e de meios sociais diferentes. 
Há po~cos religiosos que con
cluíram sua formação superior 
fora do convento. Há pouquíssi. 
mos das chamadas "vocações tar
dias"; O que vigora de fato são 
as vocações prematuras que che
gam ao convento sem condições . 
de assumirem seriamente um 
compromisso radical de mudan· 
ça de vida. . 

Os' que vêm de nOssos colégios 
não encontraram ai, na maioria 
dos casos, o testemunho cristão 
necessário. Os que vêm de no.ssas 
paróquias dificilmente terão en· 
contrado ai a vitalidade cristã 
que poderia motivá-los a uma 
experiência mais aprofundada. 
Quando o jovem candidato chega 
até nós, pràticamente tudo está 
por se fazer ... 

Por que êles estão vindo? 

Motivação sodal - É muito 
freqüente nos Jovens que passa· 
ram: pelos movimentos especiali· 
zadQ!> qe pastoral de juventude. 
Diante da atual tragédia bra· 
sileira da luta pela libertação, 
da mov'imentaçáo desenvolvimen· 
tista, o jovem é pôsto numa si· 
tuação de desafio: há um apêlo 
de participação, de integração 
social. Engajado no movimento 
cristão, o j.ovem descobre o dina·· 
mismo evangélico, a dimensão 
social da doutrina cristã, e se 
empolga. Essa descoberta do 
Evarigelho vai levá-lo, com bas
tante rapidez, a um tipo de opção 
mais radical. E em pouco tempo, 
um número bem grande de rapa· 
zes e môças resolve optar pela 
vida religiosa. Assim, chega a 
nossas casas uma espécie de "sô
pro nôvo", de "falas novas", de 
debates inflamados. Há sempre, 
no fundo, uma sêde imensa de 
participar do processo histórico, 
de voltar-se para o homem de 
nossa sociedade etc. A presença 

de pessoas com essa mentalidade 
é de pêso muito positivo para 
as comunidades. Cria-se uma es· 
pécie de motor que acorda c 
preocupa os acomodados, e gera 

. uma atitude de atenção muito 
positiva para a realidade. No en
tanto, em geral, . cunstatamos a 
fragilidade dessas posições, seu 
romanticismo um tanto ingê· 
nua ... Parece faltar o que daria 
profundidade a esta dimensão 
tão· positiva: a opção por Deus, 
a descoberta de Deus como ele· 
mento essencial da vid;;a. Essa mo
tivação, tão positiva e rica, corre 
o risco de se perder, num deses
pêro vago e fatal, se o jovem 
não encontrar no seu orientador 
a ressonância que êle espera. 
E será muito pior se êle não 
encontrar em sua · comunidade a 
preocupação que o levou a optar 
pela vida religiosa: o serviço efe
tivo, arriscado, comprometedor, 
ao homem concreto, que existe, 
que está aqui, em tôda parte. Por 
outro lado, o jovem fracassará 
em pouco tempo se não conseguir 
fundamentar sôlidamente suas 
aspirações. Ou ele chegará a es· 
quecê-las ou a engavetá-las, por 
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. -os lovens sao to-
mados de gran

. de impaciência 
diante do lento 

de re--novasao 
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falta de apoio (e isso seria a 
sua derrota como homem). ou 
então manterá uma atitude de 
obsessão que o impedirá de en· 
xergar novos rumOs de vida (se· 
ria a satisfação cónsigo mesmo, 
um passo decisivo para a acomo
dação numa atitt{de teórica e ' 
irreal). . 

Motivação lnd1vl~"aUsta - Es
ta é menos comum atualmente. 
t o reflexo da nossir mentalidade 
católica de até bem ··pouco tem-

o po: "salva a tua a lma", "con· 
quiste seu lugar no céu" etc. E o 
tipo de motivação que mais cria 
problemas, pois techa o indivíduo 
num egoismo consciente que o 
aliena da realidade. Poderá pro
duzir religiosos muito piedosos, 
muito bonzinhos, mas completa
mente incapazes de agir sõbre a 
realidade, de assumir os proble. 
mas de seu melo... O que teria. 
mos a fazer? _ Abrir ao jovem 
a integridade do Evangelho, a 
largueza da mensagem cristã. 
Levá-lo a sentir as dimensões da 
Igreja no mundo de hoje e a im
portância de um cristianismo 
aberto aos homens, social, verda· 
deiramente encarnado. 

Para alguns, a vida religiosa 
representaria "o último pôsto se
guro, num mundo que se des· 
morona"_ Apegam-se ao convento 
como se êste :fOsse a última for· 
taleza, a última protecão contra . 
os perigos do mundo atual. Na 
maioria dos casos, analisados 
com mais atenção, o que ha na 
realidade é um mêdo inconscien
te · (ou inconfessãvel) de enfren
tar a vida. Seria um caso per_o 
dido? Há sempre uma esperança 
de melhora, de novas descober-

tas, de novas atitudes. A inicia· 
ção à vida religiosa deverã colo
car as coisas no devido lugar 
J!:sse tipo de motivação deve ser 
pôsto urgentemente em choque. 

Atração - A atração por êste 
·ou aquêle elemento da congrega· 
ção é a concretização de uma 
opinião muito encontradiça: "se 
encontrasse uma comunidade em 
que todos tôssem como frei fula· 
no, então eu entraria para lã". E 

. muitas vêzes a personalidade do 
frei fulano é tão marcante que 
alguém entra para um convento 
na esperança de que todos os 
outros sejam cópIas do :frei fu· 
lano. O defro"ntamento com a rea· 
lidade pode ser mais que desas· 
troS9: nem todo mundo é como 
o tal .fulano; nem o próprio fula
no no ramerrão diãrio é como o 
dito cujo fulano idealizado. Re· 
sultado: trustraÇÕeS. Não estou 
negando a realidade de vocações 
nascidas graças ao testemunho 

. dêsse ou daquele religioso. Pr0-
curo apenas constatar um desvio 
grave que pode provir de uma 
decisão imatura. 
MotI.~ positivas Elas 

existem, evidentemente. Tôdas as 
motivações (mesmo a mais indi
vidualista) tem um fundo de ver· 
dade (maior ou menor). Tôdas 
elas, bem orientadas, podem tra· 
zer uma opção realmente autên· 
tica, o que é preciso é saber aju
dar cada um a "desmitificar" 
sua motivação, a purificá-la. ~ 
justamente êste o nosso ponto 
crítico. De que maneira faremos 
éste trabalho? Como levar o jo· 
vem religioso a crescer verdadei· 
ramente em sua opção por uma 
vida evangélica? 



Para onde êles devem Ir! 

A entrada na vida religiosa 
significa, antes de tudo, um dese
quillbrio radical na vida do jo
vem. t uma ruptura com um 
passado, não em vista de negão 
-lo, mas de assumir uma nova rea
lidade muito diferente. Vida reli· 
giosa não é ' "admissão" numa 
"turma nova", numa "nova gang". 
Essa ruptura é bãsica. t ela que 
.abre o jovem religioso a um nôvo 
tipo de experiência vital. E o mes
tre é colocado iú, para provocar a 
ruptura, para orientá·la . e para 
tomã·la um passo positivo. Não 
hã como fugir disso: o mestre é 
sempre a encarnação da nova 
exigência. Por outro lado, não 
hã como negar, na maioria dos 
casos é muito ãrdua a luta que 
o jovem trava consigo mesmo, 
suas aJ)gústias e temores. Não é 
raro que êle, inconscientemente 
e até conscientemente, coloque 
em ação todos os seus mecanis· 
mos de defesa contra a autorida· 
de do mestre, que parece querer 
impingir·lhe a sua própria visão 
das coisas. São muito melindro. 
sos os primeiros encontros entre 
mestre e orientado. E não é fãcil 
manter todo o equillbrio necessã· 
rio. O ponto fundamental na ati· 
tude do orientador é a capacidade 
de ter fé . nas possiJIilidades de 
seus religiosos. Devemos saber 
eSperar, reconhecendo, antes de 
tudo, que a luta que o jovem 
religioso estã travando é decisiva 
para êle. . 

t .uma luta dolorosa. Qualquer 
imposição mal col~a, qualquer 
tentativa de violentar o jovem 
só pode ter um resultado desas· 
troso. Se no principio, talvez, êle 
vibra, em duas . 'semanas jã es· 
tarã farto, em 'poucos meses 

constatará a impossibilidade de 
ir adiante, e sairá depois. de ter 
suscitado um sem número' de 
problemas. Mesmo a motivaçã9 
mais fraca e mais duvidosa não 
pode ser arrasada, logo de·saida . . 
Há tôda uma pedagogia de pa· 
ciência ' e de amor ao próxiino 
que deve ser respeitada. Por ou· 
tro lado, se o mestre deixar de 
tomar uma certa posição bem 
definida desde o princlpio, ·ser· 
-lhe-ã muito diflcil atingir a. co. 
munidade posteriormente. Defi· 

. nir·se sem ser duro, sem parecer 
legalista e estratificado. Aqui 
estã o ponto mais delicado: Ca· 
be-nos, diante de nossa situação 
atual, levar o jovem religioso a 
uma experiência .cristã mais adul· 
ta. Talvez seja nossa missão des· 
cobrir os turnos dessa experiên. 
cia cristã, hoje: para onde êstes 
jovens, concretamente, devem ca· 
minhar? 

Isto só será posSiveJ através 
de um contato muito direto com 
os nossos orientados. Não se tra· 
ta, absolutamente, de vigiar, mas 
de viver com êles a sua experiên· 
cia, de nos tornarmos realmente 
participantes dos trabalhos, de· 
bates, clrculos, recreios, ' passeios 
etc. Sobretudo, trata·se de con· 
viver. t na convivência que te· 
remos .as melhores oportunidades 
de dosar a forma de apresenta· 
ção da proposta religiosa, e é 
ai que poderemos sentir a reper· 
cussão de nossas intervenções. 

. . 

FREI ESTANISLAU BARTHÓL· 
DY, OFM 
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Teatro: 
iI no palco 

N em as pressões econômicas, nem as casas semivaaias, nem 
uma. população de 60 por cento de anaJfabetos, nem o mi

ni,mo auxílio oficiàl conseguiram sufocar a necessidade de comu
nica~.ão dêsse grupo de 'autores, quase todos jovens,. quando não 
em idade, pelo menos em espíritO. Foram êles que, lutando 
contra tudo e contra todos, criaram a base da. dramaturgia. 
nacional. 

luiza conta teatro 

Tudo começou em 1922, quando 
a Semana de Arte Moderna , mu' 
dou o panora~ artlstico, literã
rio e até mesmo . cientifico do País 
inteiro. Sua iJúluência exercen
do-se na música, na poesia, na 
literatura, na pin.tura e arquite
tura, fatahnente atingiria () nosso 
teatro. E foi o que aconteceu. 
Dela saiu Oswaldo de Andrade 
que, em 1935, tentava estrear no 
Teatro de Experiência, em São 
Paulo. sua peça O Homem e o 
Oava.lo. -E a cidade que não tinha 
espetáculos teatrais desde os ,tem
pos de Itália Fausta movimentou· 
-se para. a estréia que nem mesmo 
chegou a acontecer. O teatro foi 
fechado pela policia. Mas a se
mente fôra lançada e em seguida 
Oswaldo de Andrade, Mário de 
Andrade e Flãvio de Castro ten-

4lram fundar, com Raul B9PP. 
um grupo teatral na Sociedade de 

,Artistas Brasileiros. E em 1938, 
Santa Rosa, () verdadeiro criador 
da cenografia nacional, juntamen
te com J orge de Castro e Luiza 
Barreto Leite, fundou o grupo 
Os Comediantes, iniciando-se as
sim o teatro genuinamente brasj
leiio. 

- Nossa intenção era fazer 
teatro . como é feito hoje - de
clara L\liza Barreto ~ite - mas 
a censura ditatorial da época não 
permitia vôos muito altos e obri
gava a encenação de peças alie
nadas da realidade social do Pais. 
Ainda em 38, - acrescenta ela 
- Ziembinsky entra em Os Co
mediantes e impõe ao grupo a 
técni~ européia .. 

• 
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Luiza Barreto Leite, hoje críR 

tica de teatro no Jerrnal do Co
mércio. do Rio de Janeiro, foi pre
miada com o Estácio de 8á do 
Museu da Imagem e do Som, da 
Guanabara, como a personalidade 
que mais trabalhou pelo teatro do 

. Bra:sil, no ano de -S7, idealizando 
e realizando o I Seminãrio de 
Dramaturgia Nacional. 

Ao mesmo tempo em que sur
gia Os Oomediantes, Pascoal Car
los Magno fundava o Teatro do 

. Estudante imprimindo-Ihe uma 
linha clãssica. São esses os dois 
grupos iniciais de onde surgiram 
OS grandes l).omes de hoje, tais 
como Maria Oela Costa, Cacilda 
Becker e Sérgio Cardoso. Os três 
foram para São Paulo, onde 
Franco Zampari -fazia teatro com 
bases mais comerciais, estetica
mente dissociado da vida bra.si
leira. A coisa continuou assim até 
que um grupo saido da E~cola 
Dramá.tica de Alfredo Mesquita 
fonnou o Teatro de Arena em sua 
primeira fase. . Augu~to Boal e 
Glanfrancesco Guarnteri eram 
alunos dessa Escola. Dada a au
sência de autores teatrais verda
deiramente brasileiros, organiza
ram um seminário interno de dra
maturgia, ' acabando êles mesmos 
por escrever as próprias peças. 
Surgiu assim o teatro, tal , como 
temos hoje: com visão brasileira 

, <E! Peças de carát€r social e na-
cionalista. .-' 

Luiza Barreto Leite finaliza: "A 
evolução do nosso teatro não ter
minou. Estéticamente · está sur
gindo um outro movimento lide
rado por Paulo Afonso Grizzoli, 
no Rio, e José Celso, ~ São Pau
lo. Caracteriza-~ pela reformu
lação das peças já. clãssicas, e O' 
Rei da -Vela, recentemente ence
nada, -é o melhor exemplo. 

Declara ainda que é impossivel 
afirmar para onde irá êsse tea
tro. Mas o fundamental é que 
"nos dia-s atuais não exi-ste um 
autor ou um único inovimento. 
Com uma dramaturgia "llacional 
não centralizada mas divergente 
existe um ator, um gênero e uma 
escola para cada gôsto e para 
cada pessoa". 

o eterno criador de casos 

Mas o público que lota os tea
tros onde suas peças são ence~ 
nadas; a crítica especiallzada e 
os jovens, principalmente, vêem 
no paulista de Santos o maior 
nome do nosso teatro atual. :este 
paulista é Plinio Marcos, e para 
a censura ê!-e é o "eterno criador 
de casos". Plinio, porém, alheio 
a tOdas as discussões que provoca, 
continua calado, inttovertido"e re
voltado contra o atual estado de 
coisas. Revoltado e gritando essa 
revolta em suas peças. 

Plinio era palhaço de circo, 
quando a jornalista paulista Pa
tricia Galvão ' o convidou para 
fazer teatro. E só aos poucos êle 
foi descobrindo em si mesmo ma
terial e vivência para escrever 
Bo:rrela., que o público ainda não 
conhece, e seus sucessos Dois 
Perdidos numa. Noite Suja, Na
valha na Oarne, Honwns de Pa
pel e Quando as Máquinas Pa
ram. Seus personagens . são so
fredores, amargos, infelizes. Seus 
diálogos, de uma violência assus
tadora. Mas tudo o que PUnio 

.. escreve, é intensamente, até es
candalosamente, real: Reflete a 
própda vida, com seus persona
gens nada coloridos. Reflete uma 
vivência que adquiriu nos tempos 
-em que foi jogador de futebol, 
soldado e outras coisas. 

BaIbina de Iansã será seu pró
ximo espetáculo. E ainda existem 
dois outros originais, Reportagem 
de um Tempo Mau e Jornada de 
Um Imbecil Até o Entendimento, 
que a censura não permite en-

cenar. Hoje, Plínio é um homem 
rico. E feliz, Casado, com 32 
anos e dois filhos. Nos últimos 
dias de janeiro recebeu também, 
do Museu da Imagem. e do Som, 
o prêmio Golfinho, como o me
lhor autor do teatro, no ano que 
passou. Além da placa de ouro, 
recebeu quatro milhões de cru
zeiros. Entretanto, continua re
voltado contra a miséria em qqe 
vegetam milhões de brasileiros, 

,homens iguais a êle, que se ti
·vessem maiores oportllnidades se-
riam tão importantes quanto êle 
já é para a Cultura 'do País. 
Revolta-se também contra a c0-
vardia dos empresários "que têm 
mêdo de arriscar no inédito" e 
contra a má remuneração de in
térpretes que gera escassez de 
atôres . e atriZ!?S. Afirma também 
que o maior de!.eito do teatro 
brasileiro de hoje ainda é "o seu 
afastamento do povo. Não se faz 
teatro paxa a massa carente de 
escola e instruçãO, mas para uma 
minoria bur"-uesa". O que o con
sola, é que' as peças são sempre 
a favor dêsse mesmo povo". 

Anos atrás, PUnio Marcos es
creveu uma peça de base reli
giosa. Dia. Virá, é o titulo. Foi 
montada pelo Colégio Des Oi
seaux, em São Paulo. Jt a · estória 
de Cristo .sob· um ângulo sacia- ' 
lista. 

E sôbre os inúmeroS palavrões 
de seus . textos diz apenas: ."Es
crevo como falo. Tenho um voca
bulàrio pequeno e não vou dar-me 
ao trabalho de fiear folheando .di
cionários ... " 
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Não se pOde falar de teatro jo
vem no Brasil sem lembrar ime
diatamente Oduvaldo Viana Filho. 
Brilhante, agitado, extrovertido, 
consciente do mundo e de seus 
problemas. Q carioca de 31 anos 
que em 56 foi para o Teatro de 
Arena, em São Paulo, já em 58 
ingressava em definitivo na linha 
de autores essencialmente nacio
nais. Suas peças Ohapetuva Fute
bol Clube, RevolU{itÍO na América 
do Bul, Gente Oomo a Gente e 
'A Mais Valia Vai Acabar, Seu 
Edgar marcaram época e cau
saram pânico nos grupos privile
giados que apenas temem o final 
de seus ganhos desmedidos e não 
percebem que o comunismo s6 
floresce onde a 'guns têm demais 
enquanto muitos morrem de fome. 

Abril de 64 encontrou Oduvaldo 
Viana no auge de sua produção. 
Com o dinamismo próprio dos jo
vens, era um dos maiores in
centivadores doS Centros de Cul
tura popular, que funcionavam 
em. fábrica e sindicatos, amplian
do o campo dos que criavam cul
tura e aumentando os focos atra
vés dos quais ela se propagaria. 
Organizando os Festivais de Cul
tura, com autores, escritores e 
mí'lsicos, levava ao público suas 
produções. E quando foi quei
mado o teatro da União Nacional 
dos Estudantes, Oduvaldo Viana 
preparava-se para estreã-Io, dias 

o A • 

mecamco 

depois, com sua peça O:; AzeredQs 
Mai$ 08 Benevides. 

Houve um hiato de seis meses 
em suas atividades, para explodir 
na peça Opinião, que nada mais 
era do que o resultado de sua 
experiência em escrever sob en
comenda e do seu conhecimento 
de que o humor sadio e a música 
são formas infalíveis de se che
gar ao público. O sucesso de Opi-
1I.tdo, segundo o autor, deve-se 
ao fato -de "levar ao povo em 
linguagem acessível a,lguma coisa 
que êle precisa conscientizar". 

Atualmente, mais sereno, pó
rém não menos vigoroso, o tea

" trei de Oduvaldo Viana Filho não 
se limita a ser uma fotografia da 
realidade brasileira. Oduvaldo 
acha que "basta de refletir e de 
xingar. Chegou a hora de' apontar 
novos padrões de comportamento 
"e novos valôres para que se che
gue a um caminho que possa 
levar a uma realidade melhor". 

E mais: "Brecht dizia que seu 
teatro precisava ser como um 
mecânico que desmonta um au
tomóvel. Também quero o meu 
assim.- Que êle desmonte a rea~ 
lidade sob um ponto-dE-vista não 
abstrato mas de um Brasil " em 
processo de violenta revolucão 
cultural". --

Com a peca Ratos e Homens, 
no" Arena (1956), Augusto Boal 
começou teatro em São Paulo. 

de teatro 

Antes, em 1954, já havia feito 
teatro amador, no Rio de Janeiro. 

No teatro atual brasileiro -
"neste, a grande influência vem 
de Bertold Brecht" -, Boal apon
ta ''vãrias tendências com finali
dades diversas": a linha do pSi
codeliBmo, do "naturalismo com~ 
pungido e da prospectiva. Diz 
Boal: "P~codelismo é uma espé
cie de direita festiva. :t gente que 
antes era de esquerda, antes pro
testou violentamente... antes 
tentou destruir os tanques de 
guerra com cenários "pintados; 
tentou enfrentar as " metralhado
ras com os conceitos, a mentira 
com a verdade ... Depois desa
nimou. .. resolveu aderir e pas~ 
sou a escandalizar _o burguês, a 
fazer espetãculos em Que atôres 
com gestos e palavrões chocam 
a platéia, ensaboam-se com miú
dos de frango, e cantores pro
clamam a inutilidade de qualquer 
ação". 

A segunda linha, prossegue 
Boal, seria a de; retõrno ao natu
ralismo compungido: mostrar a 
miséria do povo "lamentativamen
te, isto é, aceitando que exista 
como existe, chorando sem ne
nhuma tentativa de mostrar" as 
mudanças possíveis e necessã
rias". E conclui: "Uma terceira 
linha surge agora: tem sua ori
gem também na esquerda ... " 



:.s0ra é preciso "transformar o 
co em um trlbunal-onde tOdas 

as idéias serão julgadas e todos 
os caminhos analisados e .onde se 
deverá. procurar as melhores $0-
IUç6es para o impasse em que 
está a arte brasUelra". 
. A uma pergunta SÔbre "o 
maior autor teatral brasileiro". 
Boal apenas responde: "Autor 
teatral não é cavalo de corrida; 
ninguém chega em, primeiro lu
gar" . 

No teatro atual, o palavrão até 
parece uma necessidade. Boal, po
rém, 'acha que "stepende". Ou me
lhoI:. responde perguntando: "o 
palavrão é necesstrio quando se 
martela ' o dedo em ' lugar do 
prego?" . 

:ele afirma que a Igreja "tem 
estado ausente" do teatro. Mas, 
lu notar que "no Nordeste; a 
Igreja tem dado grande apoio aos 
movimentos teatrais. Ao Arena, 
pelo menos, sempre o deu em tô
das as suas excurs6es". 

Sem dúvida, o teatro é um 
reconhecido veiculo de-cOmunica
ção com o povo, e, neste sentido, 
Boal diz que a . 19rej'a deveria 
servir-se dêle '~da mesma manei
ra - quanto à. forma - como o 
usava na Idade Média". Mas es· 
clarece logo: "Quanto ao con
te6.do, deve ficar mais ao lado 
de João XXIII, pois os tempos 
mudaranl". 

TEATRO: 
PALCO 

êle não é cavalo de 
corrida 

• 
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um brasileiro que acredita no homem 

Gerhardt foi a grande revelação 
como autor teatral no· ano que 
passou. "Um brasileiro que acre
dita no ser humano" · - é assim 
que Alfredo Gerhardt se define. 
A Assembléia que constituiu o 
júri do I Seminârio de Dramatur
gia Nacional classificou...o em 
primeiro lugar, e os criticas cón
sideraram sua peça Xadr~ Espe
cial como das melhores e mais 
im~rtantes das concorrentes. 

Xadrez Especial. é uma expe
riêncIa que ouso chamar de esté
tica", afirma Gerhardt. Nela re
trato em forma de teatro certos 
aspectos de acontecimentos reais 
de wna época que, me parece, 
não deve ficar esquecida. Foi es
crita P,BJ'a os que têm pouca me-
mória " . 

Gerhardt foi violentamente atin
gido pelos acontecimentos politi
co-militares de abril de 64. Foi 
prêso e exilou'se no exterior. De 
volta ao Brasil, resolveu escrever. 
"Para poder comer", disse éle. 

Seu teatro. como todo o teatro 
n6vo do Brasil, é, como · êle pr.e
fere classüicar, de "estrutura e 
de participação. Participação do 
autor, pois êste não deixa que 
o espectador se iluda e fique 
hipnotizado pelo que vê no palco. 
Participação do ator, uma vez que 
não é o personagenn nlaS apenas 
o represB71.to. Por fiin, participa
ção do espectador, que deve ter a 
consciêncIa de que está assistindo 
à representação de um fato, que 
lhe dá a oportunidade . de uma 
atitude critica !rente ao que lhe 
é apresentado". . 

Alfredo Gerhardt considera o · 
teatro como uma saida para a 
sua necessidade de comunicação 
e afirma que o analfabetismo na
cional originando pequenas· pla
téias é o grande problema com 
que se defronta o teatro no Brasil. 

Tem 51 anos. É daqueles que 
podem ser arrolados entre os jo
vens de espírito . . É jornalista em 
exercido, economista desempre
gado e pretende continuar escre
vendo. 
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a vida 

o teatro brasileiro vem se mos
trando um poderoso instrumento · 
de compreensão e critica da· rea
lidade. Com maior dinamismo, 
talvez, que o próprio cinema. Isto 
exige que se lhe preste a máxi
ma atenção e que se procure com
preender os problemas e tarefas· 
que nos aponta.· . 

Quando um. autor como Plínio 
~cos é acusado de "criar ca
sos", está simplesmente chaman

. do a atenção para um aspecto 
do . problema do nosso homem 
hoje. Quando Oduvaldo Viana fa
la- da necessidade "de desmontar 
a realidade", êle fala da necessi· 
dade de buscar para cada pro
blema uma solução verdadeira; 
condena· a confiança inativa, E 

Alfredo Gerhardt quando se de
fine corno "um braslleiro que 
acredita no Homem", aponta o 
caminho. 

Boal, de sua parte, quer uma 
.Igreja mais na linha de João 
xxm, isto é, mais presente no 
mundo, "uma vez que os tem
pos mudaram", Com isto, sem 
dúvida, ninguém quer que Igre
ja banque o cavalo de corrida, 
atrás do primeiro lugar. Passou 
o tempo do triunfalismo. O que 
se quer, agora, depende dos au· 
tores, atOres e espectadores: com 
ou s.em palavrão, a promoçã.o do 
homem concreto. Este homem 
que Deus qu~r salvar, 
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um estudante 

fala sôbre 

vestibular 
. . 

N OS últimos dez anos, ocorreu 
uma grande expansão do en

sino secundã.rio em nosso Pais. 
O. número de ginásios, colégios. 
escolas técnicas, bem como o de 
alunos matriculados, elevou-se 
continuamente. 

::esse aumento de forma alguma 
resolveu os nossos problemas edu
cacionais. Somente 9,5 por cento 
dos que ingressam ria escola pri
mària chegam ao g1nâslo, .redu
zindo-se a 3,5 por cento os que 
atingem o cientifico ou clãssico. 
Ê · que o aumento foi insuficientC', 
tendo sido amplamente compen
sado pelo crescimento demográfi
co e pela transferência acentuada 
dos jovens, do campo para a 
cidade. 
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não adianta 
. I • matrlcu ar . sem 

dar condições 
para um 
verdadeiro curso 

o curriculo e. a qualidade cio 
ensino ministrado a êsses alunos 
não merecem louvores. Os pro
gramas, de modo geral, não cor
respondem às necessidades dos 
alunos e do Pais. Como resultado, 
forma-se anualmente um nume
roso contingente de alunos com 
"preparo acadêmico". sem qual
quer qualificação· profissional. 
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teôricamente aptos, apenas, a eOl;'
tinuar os estudos em uma facul
dade. Engrossando o contingente, 
um número cada vez maior d€ 
espeluncas, autênticas casas de 
comércio, vendem diplomas, a 
preçoS acessiveis, auxiliados em 
sua tarefa pelos cursinhos prepa
ratórios ao Artigo 99 (ex-91) . 

Mas as vagas, na Universidade, 
são poucas. Não aumentaram no 
mesmo ritmo do crescimento do 
número de acadêmicos. ~ ano 
para ano, os exames "de habilita
ção às faculdades são mais con
corridos, e mais dificil é a apro
vação. Para compensar as defi
ciências do ensino secundário, os 
estudantes são obrigados a re-
correr ' a cursos pré-vestibulares,· 
tentando conseguir preparação 
para a maratona em que se con
verteu o vestibular. :esses cursos 
(s6 na Guanabara existem mais 
de sessenta) cobram mensalidades 
altas, oscilantes em 1967 entre 
cinqüenta e. cento e cinqüenta 
cruzeiros novos. Dêles sairam os 
milhares de candidatos aos exa
mes dêste ano. Em alguns seto
res (Medicina, Engenharia, QUi
mica, Economia etc.) a relação: 
candidatos-vagas foi de 11 para 1. 

Sem dúvida, a expansão do en
. sino superior é uma necessidade. 
Todavi.a, não se pode pensar em 
resolver o problema educacional 
sem levar em conta .0 . problema 
global do subdesenvolvimento. 

O número de pesSoas com ins
trução supe.rior é determinado, 
primordialmente, pelas possibili
dades e necessidades da estrutura 
econômico-social da nação, e o 
~studo do desenvolvimento da cul

·tura é inseparãvel do estudo das 
perspectivas da economia. 

Temos de considerar se o nlvel 
de formação de pessoal .qualifica
do, atualmente, corresponde ou 
não aos objetivos do deSenvolvi
mento nacional, e que tipo e ritmo 
de desenvolvimento. 

Além da formação de técnicos 
de nivel m&lio, "aplicadores-de
-técnicas", precisamos formar téc
nicos de nivel superior que sejam 
os nossos · "criadores-de-técnica". 
Isso sob pena de continuannos de
pendentes da pesquisa estrangei
ra. Ademais, existe um esfôrço 
para reduzir ao . minimo a parti
c(pação do Estado na formação 
do pessoal de nivel superior, exis
te a preocupação de "privatizar", 
sobretudo, as faculdades. 

Na raiz de estrangulamento da 
pirâmide educacional, verificada 
nos vestibulares, estA a op(ão 
pela dependência, a renúncia a 
um desenvolvimento autônomo. ~ 
isso que explica. o agravamento . 
da crise da Universidade brasi
leira e uma de suas expressões 
mais dramãticas - o problema 
de vestibulares e excedentes. 

Para aumentar as vagas na 
Universidade, o Govêrno preci
saria realizar uma poIltica a lon
go··prazo de formação de profes~ 
sôres, de quadros auxiliares, de 
edificação de. escolas, de equipa· 
mento para elas. Ao mesmo tem
po, teria que proporcionar aos 
p~féssõres reais condições de tra
balho e aumentar·lhes os venci
mentos. Em vez disso, que ve
mos? 

A partir de todo um planeja
mento que visa. a transformação 
das universidades em fundações 
privadas', o · Govêrno vem redu· 
%indo as verbas destinadas à edu
cação e procurando implantar as 



há 
o 

soluções 
ser 

que 

anuidades; Nada de preocupação 
com a fixação e formação de 
mestres. O orçamento de 1963 
destinava 19 por cento à educa
ção. tsse percentual se reduziu, 
em 1967; a 6.3 por cento. Além 
de reduzidas, as verbas recebem ' 
cortes inesperados. A crescente 
pressão de massas de alunos aptos 
a freqüentar a Universidade, ex- ' 
pressa no movimento de exceden
tes e vestibulandos, tem obrigado 
o 'Govêrno a voltar as suas vis
tas para alguns aspectos da crise. 
Quando centenas e centenas de 

estudantes aprovados e não apro
veitados saem àS ruas para exi
gir seus direitos, o Govérno es
colhe a lÍla,\S explosiva das se;
Z1IÇÓe8: manda matricu:ã-Ios, sem 
prover às ' condições necessãrias 
para que. tenham um verdadeiro 
curso. A'ssiin, surgem as turmas 
Castelo, Ioliínda, Costa. 

A solução radical dos problemas 
da UniverSidade brasileira estâ 
ligada aos outros problemas do 
povo. No âmbito especifico da 
Universidade, uma autêntica re· 
forma exige, 'por exemplo, a gra
tuidade do ensino superior, como 
premissa para o acesso de alunos 
de tMas as camadas da popula
ção ao ensino supenor. Esta re
forma teria que possibilitar uma 
mudança na mentalidade dos qua
dros intelectuais e cientlficos do 
Pais. IssO exige verbas maiores 
para a pesquisa e salârios com
pensadores para os mestres. A 
reforlila deverâ equacionar e en
caminhar a solução de todos os 
problemas universitãrios, inclu
sive o de excedentes. 

Mas uma iniciativa dessa na· 
tureza 'estâ longe de poder ser 
realizada isoladamente. É neces
sário pensar qual o mercado de 
trabalho que absorveria êsses mi
lhares de profissionais, formados 
anualmente. Só uma economia em 
râpida expansão assegurana o 
pleno ernprégo désses t~nicos. A 
reforma universitãria faz parte do 
quadro de · profundas transfor
mações necessárias ao Pals. 

Enquanto isso, os que integram 
a Universidade, bem como alunos 
e professôres do curso secundâno, 
dirigem sua luta no sentido de 
obter a revolução da politica edu
cacional do Govêrno, exigem mais 
verbas para o ensino e melhores 
salártos. Lutam contra a desna-

-_._ -- . .. _ -- _ .... _.- _. - . • 
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cionalização, a elitização, a ex
portação de cérebros. • • • UnIcamente a luta pela reno-
vação das faculdades, indissolu
velmente ligada à luta para im
primir um nôvo curso ao desen
volvimento da economia .naciona!, 
serão capaz de extinguir o vesti
bular, enquanto ponto de estran
gulamento da educação brasileira, 
serâ capaz de proporcionar mais 
vagas e acesso à cultura a tôdas 
as camadas da população. . 
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PERSO 
O n · tllme de Ingmar Bergman 

apresenta~nos uma atriz de 
teatro muito admirada por todos, 
sofrendo de uma doença mental 
que a mantém muda por longo 
tempo. Eleito psicológico, ou de
feito lisico? Não importa. Pro
vAvelmente ela sucumbiu à men
tira existencial. Algumas imagens 
de morte e de destruição sugerem 
isto: nazistas. Vietname, o marido 
do qual se S;eparou, o filho frtm
Uno (aleijado?) sobretudo estão 
na ·base do seu COlapso psíquico. 
O último é apr.esentado como 
morto, depois vivo procurando 
aproximação com a imagem vag:a 
de sua mãe. A atriz parte com 
sua enfermeira para um bang91ô 
perto do mar, continuando ST!U 
silêncio. A única pa lavra que ela 
consegue pronunciar ao longo de 
todo o filme é: flIUÚJ..! Entre am
bas nasce uma grande afeição, 
que mais tarde se tt-dIlSforma em 
ódio. Não admite o lesbianismo 
que os comercializadores do filme 
sugerem pelo titulo em português. 
A carne e o sexo estão longe 
do filme, que mostra um processo 
pslco16git:o de identificação de 
uma e de outra. 
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Mais uma vez L B. surpreende 
o espectador com o que êle mes
mo chama "Opus , 27, um jôgo 
musical para dois instrumentos". 
ÊSses dois Instrumentos' são a 
atriz e sua ' enfenneira, são o 
cinema e as mãscaras das mes
mas. lt uma verdadeira ~t1'14Sque
rage que o cineasta nos apresen
ta, tão cara a êle desde menino, 
quando brincava com marionetes, 
com a câmara escura, e mais 
tarde com um pequeno projetor 
e alguns filmezinhos que não can
sava de repetir. Destaca bem que 
deseja fazer seu jOgo Com o me
dium filme, pelo achado estupen
do no inicio, os dois carvões in
candescentes que se aproximam, 
o carretel, a salda do filme com 
OS números etc., os quais são ao 
mesmo tempo slmbolos das per
sonagens que em determinado 
momento se rebe1am uma contra 
a outra (queima do filme!) e que 
se separam como as Imagens fi
nais, quando o fUme sai da grifa 
e tennina. ' 

Jean Louis Comolli disse que 
se sentiu transparente diante da 
tela. O que na realidade acon
tece atrás das costas do especta-

dor na cabina de projeção, êle o 
vê na tela : "Le film .et nous som
mes transparents, fantômes" (Ca,
kiers du Ci'l1ém<.t, nO 188, p. 20L 

Ingmar Bergman sempre foi 
apaixonado pelas máscaras. Nos 
seus filmes podemos observar ' 
rostos que se tornam mãscaras 
que êle deslocou, movimenta, so
brepõe, como os antigos gregos 
as usavam - mãscaras que riem, 
que choram . .. Persott.(J é o aper
feiçoamento extremo dêsse j6go 
com as máscaras das duas atrizes 
Bibi Anderson e Liv Ulman, que 
muito se assemelham. 

COnhecendo a obra de Inglnar 
na sua totalidade, ouvindo~o uma 
vez na TV européia e conversando 
com um amigo intimo dêle, pro
curo sempre colocar um nÔvo fil
me de L B. no contexto de sua 
obra. Penso ter encontrado um elo 
entre os filmes O Rosto e O Si
lbwio. No primeiro, êle joga com 
a mAscara do Dr. Vog1er (a atriz 
chama~se Vogler também!) e seu 
"discipulo", que é sua mulher 
transvestida, mais os outros per
sonagens com suas máscaras na 
vida "oficial", as quais o Or. Vo
gler deseja tirar. No conteúdo, pc-
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rém. existe uma ligação mais in: 
tlma cOm O Siléncio. I. B. dei-o 
xou, por ' assim dizer, Ester. a 
mulher que terã de arrastar a 
sua solidão até o fim. Qual a pos· 
sibilidade de Ester sair do seu 
isolamento? Quem a tira do s~u 
sofrimento? Talvez alguém que 
lhe é parecido Interior e exterior
mente. Alguém que se dispOe a 
identiticar-se com ela, a fuer 
um gesto de extrema humanidade. 
em que o doador leva o prejulzo 
e o que recebé. tem uma chance 
de recuperar-se. 

Isto me parece o t.ema prin
cipal do filme. Pensei na possi
bilidade de ver as duas mulheres 
como uma personalidade s6 lu
tando com o dâssico bem e mal 
que se disputam em cada ser 
humano. Mas não, não pode. As 
duas mulheres são definitiva
mente separadas. Uma que deixa 
a luta depois de um matrimônio 
fracassado, outra que é noiva de
sejando casar-se e formar um lar. 
A enfermeira admira a senhora 
Vogler como atriz. Na necessida
de de romper o seu silêncio pelo 
taIar, ela descobre sua vontade 
de Identificar-se cada vez mais 

com sua paciente. A Situação para 
a enfermeira redunda finalmente 
numa autopsicanálise. que deixa 
a mulher silenciosa viver vârias 
situaçôes. O espectador nunca sa
be bem se se trata de conflitos 
reais ou de sonhos e quimeras 
de urna das duas mulheres. 't 
um jôgo fascinante em que se 
fazem perguntas sObre a respon· 
sabilidade, honestidade, o dom de 
si mesmo, o amor, a paixão. 
Tudo permanece, porém, numa 
atmosfera crepuscular. Duas vé
zes a enfermeira se torna pacien
te da senhora Vogler. A primeira 
encarna a atriz. quando esta se 
encontra pela última vez com o 
marido. A segunda é quando a 
enfermeira faz uma confissão de 
coisas que s6 a ela, à atriz, acon
teceram: ódio ao filho que ela 
não quis, a sua compleição fran· 
zlna que a: decepcionou. 1:: a se· 
qüência mais compungente do fil
me, que I. B. repete duas vêzes, 
ora perscrutando com a câmara 
o rosto da atriz, ora apresentando 
o "rosto da enfermeira em pri
meiro plano, deslocando. cobrindo 
e substituindo as mãscaras das 
duas. Aqui se sente algo de de-
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moniaco, em que dois sêres hu· 
manos são os carrascos um do 
outro. (Veremos êsses demônios. 
na realidade, em breve. O roteiro 
do seu filme Dem6n.ios já está 
pronto. enquanto segue rodando 
8kammenn. _ Vergonha ). 

Quando a enfermeira se opõe 
contra a entrega e a possessão de 
sua personalidade pela outra, as 
mulheres se engallinham'. A atriz 
se revela um vampiro. sugando 
sangue. I. B. pode impunemente 
apresentar isto e ctmtinuar evo· 
cando espiritos. 

Com meu conhecimento de 
Bergman. porém, ainda não sei 
resolver minha dúvida: ~ êle sin
cero, e toma-se a sério a si mes· 
mo? Ou é um impostor que vive 
pela graça de não resolver nun
ca coisa nenhuma? 1:: tudo enig· 
ma, como um crime para Hitch
cock? .. 

CUIDO LOGGER 



MENSAGEM BELA E TERRlvEL 

!,IM MONSTRO DEVORADOR DO HOMEM 

PLÁSTICOS COLORIDOS 

LUZES MOVENTES 

METAIS RETORCIDOS 

ANÚNCIOS DE ESTRADAS 

MOVIMENTOS DESENCONTRADOS 

SONS MECÂNICOS RÁPIDOS 

DE UMA REGULARIDADE TERRIFICANTE 

A BIENAL FOI UM GRITO DE ALARME 

. 
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C OMPARANDO esta última 
Bienal que tivemos ocasião 

de visitar em São Paulo com as 
anteriores, percebemos ao mesmo 
tempo uma continuidade, em têr
mos de qualidade, ' assim como 
uma transformação notàvel quan
to ao tipo de obras apresentadas . 

A Bienal vinha mudando gra
dativamente em seu aspecto geral 
e naquilo mesmo que ela signi
ficava, mudança progressiva que, 
se bem que não possamos dizer 
que tenha atingido finalmente 
uma estabilidade, chegou, ao me· 
nos, a substituir sua fisionomia 
geral, seu caráter dominante. 

Quem diria em 1951-53, ou mes
mo 1961-63, o que seria a Bienal 
atual? Onde estão os salões de
dicados aos grandes artistas eu· 
ropeus, asiáticos -e mesmo ameri
canos, que eram a nota marcante, 
o motivo principal das visitas às 
Bienais1 Onde estão os Van Gogh, 
Mondrlap, Portinari, Lazar Segal1. 
KandinslQr Kokochka, Bissier, 
Orozco, q\.l,e . valiam de sI várias 
visitas à imensa exposição? Se 
há, atualmente, nomes conhecidos, 
artistas célebres, não são suas sa
las especiais que atraem os visi
tantes. 

A Bienal nâo é mais um subs
titutivo dos museus europeus e 
norte·americanos -no Brasil, mas 
uma ocasião de vermos sobretudo 
o que artistas, jovens ou madu
ros, . produzem atualmente, expres
sando, criticando, exaltando o 
mundo presente, as últimas aqui
sições da técnica e da ciência . 
.:esses artistas, na sua maior par
te, acusam mesmo a ambigüidade 
e o terrivel das relações humanas 
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atuais, o universo fantástico, belo 
ou horrível, terrivel, caótico mui
tas vêzes, em sua ordenação in
flexível, em que vive · o homem 
de nossas nações civilizadas e que, 
no meio e diante do qual, o artis
ta lança um grito feito de angUs
tia, admiração e protesto. 

Quando no meio a esta angilstla 
e a essas exclamações encontra
mos expressões calmas, laborio
sas de uma arte concreta ou qua
se sublime como a do ttan4 da 
Holanda ou a de Smith, na Ingla
terra, o choque que sentimos é 
tão grande que mal podemos per
ceber todo o valor, tOda a beleza 
que esta arte encerra, tOda a 
mensagem que ela pode nos 
trazer. 

Não é 56 o Brasil, mas a Ar
gentina, sobretudo com Le Pare. 
os Estados Unidos, a própria Po· 
lônia e talvez mesmo a Iugos
Iá.via, assim como a Espanha. a 
Bélgica, a IWia, a França, que 
nos trazem essa mensagem bela 
e terrível de angústia: A mâquina, 
fruto da inteligência, da engenho
sidade, do labor e da criatividade 
humana., pode tornar-Se um mons
tro devorador do homem. 

A ·consclência infeliz reconhe
ce as cadelas que a prendem e 
das quais, incapaz de se libertar, 
acusa o pesado jugo. 

Erotismo, violência, mâqutnas 
inexoráveis em seu funcionamen
to, geradores de opressão, de 
morte, sâo conjugados na atual 
arte ·de protesto, predominante 
nesta alUma Bienal. Temos, no 
atand da França, Einstein com 
os olhos vendados; a maçã prlml-

Uva acorrentada à Q)âquina: a 
tôrre branca, com luzes venne
lhas, que guarda, para quem nela 
subir, a faca da morte : quem 
galgar a tôrre da civilização en- . 
contrarâ o instrumento de morte 
que, lá em cima, será certamente 
necessârio, ou, ao menos, dese
jado. Todo êste sta-nd é ascético, 
branco e rubro, só a má.qulna e 
a morte têm ai lugar. O homem 
livre, criado por Deus, certamente 
destoaria nesse ambiente. Ai o 
homem é sujeira, é rejeitado, deve 
ser eliminado como indesejá.vel, 
êle estA na pá. de llxo colocada à 
porta: dentro de uma pé.. de lixo, 
igualmente branca, encontra-se a 
reprodução do homem ao ser cria
do por Déus de Miguel Angelo. 

Mais sutil, mas, a nosso ver, 
muito mais· veemente, é o protes
to expresso por Jülio Le Pare, 
no 8'tand argentino. Uma sala de 
luzes, movimentos, sons. Nada é 
ai diretamente figurativo; tudo, a 
uma primeira vista, é pura pes
quisa cinética. Na realidade, aque
la sala nos envolve num clima 
opressor e desagregador. Um rit
mo terrlvel, desumano, penetra 
todo o ambiente. As mAquinas 
·funcionam, faixas metAlicas se 
contorcem sob a luz dos refleto
res. Sons estranhos, mecânicos, 
rápidos e de uma regularidade 
terrificante ferem nossos ouvidos, 
enquanto lâmpadas incessante
mente acendem-se e apagam-se. 
Uma inteligência, individual ou 
coletiva, dirige aquela sala num 
refinamento de perversidaae. 

A sala de JÚUQ ·Le Pare pare
ce-nos a expressão da sala de tor-
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tura, da qual muitos homens 
atUalmente têm a experiência e 
da qual igualmente nós, de modo 
difuso, sempre experimentamos 
algo, enquanto o mundo de nossos 
·dias nada mais é que a imensa 
ampliação dessa sala. 

O . .8tand dos Estados Unldes, 
desde o seu imenso painel de en
trada. é, na maior parte de suas 
obras, um protesto, uma critica 
amarga a sua p'róprla sociedade: 
o luxo frio do quarto de dormir, 
o drama dá estrêla do cinema, o 
vazio, a falsidade da farnllia e da 

. prosperidade americanas - US 
eat·U8 àie (EUA comem-EUA 
morrem) . 

O valor artlstico de muitas 
obras é discutlvel, mas o nivel ge
ral desta Bienal foi bastante alto. 
Olhos formados na arte tradicio
nal f icariam provàve1mente es
candaJjzados nessa profusão feé
rica de plãsticos coloridos, de 
luzes moventes, de metais retor
cidos, de figuras tiradas de anün· 
cios de estrada ou de estórias em 
quadrinhos, de ruidos estranhos, 
de movimentos desencontrados. 
Não podemos, no entanto, negar 
que uma sensibilidade jovem e; 
multas vêzes, ferida expressou-se 
com vigor ou delicadeza admi
rAvels. 

:m a arte de um mundo nOvo 
que comunica o que êsses repre
sentantes talvez mais lúcidos, por
tanto um pouco marginalizad.os, 
do povo vivem e sentem na · exis
tência comum a todos nós. 

LAURO FREDERICO 1'. DA 
SILVEIRA : 
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Anãllse de uma relonna . 

A "corajosa reorganização" da 
Cúria Romana, que é o instru
mento de que se serve o Papa 
como Pastor da Igreja, não con· 
sistiu e nem consiste numa "rup
tura com a sua tradição naquilo 
que ela tem de essencial", A meta 
desta "corajosa reorganizacão" 
foi despir a Cilria "de tôda e 
qualquer manifestação caduca e 
defeituosa". Com êsse esfôrço es
pera-se que ela se transforme 
numa realidade "mais genuina", 
em outras palavras. mais na li· 
nha da universalidade. Com efei
to, "hoje mais que nunca os 
problemas da Igreja são de alo 
cance universal, e para resolvê. 
-los de modo conveniente é neces
sária uma disposição de ânimo, 
de abertura intelectual e de expe
riência prática verdadeiramente 
universal" (Paulo VI, Motu Pro
prio Pro Comparto Sane). 
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Primeiro, da parte do Papa 
houve palavras, por assim dizer, 
de alerta. Em junho de 1963 (an
tes da segunda Sessão do Con· 
cilio) , em resumo o Papa dizia 
o seguinte : como tôda sociedade 
humana, a Cúria precisa reno
var·se; seus membros devem per· 
manecer atentos aos apelos do 
Episcopado mundial e ser os pri· 
meiros a desejar a renovação. 

Depois, aos poucos, vieram as 
mudanças, não só quanto aos 
nomes das várias Congregações 
(exprimindo melhor os novos ob
jetivos), não só quanto às 'pessoas 
que as integravam, mas também 
quanto à própria constituição da 
Cúria dentro de uma nova visão 
de Igreja. 

Assim, ressaltamos os seguintes 
aspectos; 

• Inserção dos bispos como 
membros das reuniões plenárias 
das Sagradas Congregações para 
tratar os problemas de maior 
importância e de âmbito mais 
geral; 

• EspIrito . evangélico, .integri. 
dade de vida, absoluto desinte
rêsse, compet ência profissional e 
empenho no trabalho são as qua
lidades requeridas nos membros· 
e oficjais da Cúria; 

• O trabalho na Cúria passa 
a ser considerado um 867"tJiço e 
deixa de ser uma· carreira para 
subir a graus superiores; 

• Neste sentido, a função dos 
diversos membros que integram 
a Cúria terá duração temporária, 
a fim de que fôrças mais jovens 
e de mentalidade mais aberta se 
revezein na delicada e dificil ta· 
refa de dirigir tão importantes 
organismos; 

• Ligacão mais estreita entre 
a Clr.ria e os bispos diocesanos, 
especialmente através das Confe
rências episcopais. 
. Muitos comentaristas, a través 

da imprensa, têm se limitado a 
sublinhar aspectos secundários da 
"reorganização". Insistem, talvez 
demasiado, em análises do cará
ter, da formaçãO e da personali
dade dos membros antigos ou 
novos: 

Todavia. "para se avaliar em 
seus justos limites os recentes 
acontecimentos na Cúria Romana 
é necessário situá-los no exato 
contexto histórico pás-conciliar'; 
a Cúria deverá ser instrumento 
de uma Igreja menos juridica e 
mais pastoral _ "não somos do
madores, mas pastõres". disse
ram alguns bispos, _ . menos 
gueto e mais aberta. mais na 
linha da universalidade. O .Car· 
deal Seper. substituto do Cardeal 
Ottaviani na pró·Prefeitura da 
Congregacão para a Doutrina da 
Fé, a 9 de outubro de 1963. de
datava na aula conciliar: ''O 
Concílio reuniu·se para abrir as 
portas. não ' para fechá·las ou 
para dizer mmen ao 8tatU8 quo". 

Bastá! 

"~te é o momento de acabar 
com o conflito". afirmam os bis
pos do Vietname do Sul, sugerindo 
que "o Vietname do Norte e o 
Vietname do Sul devem unir-se, 
falar e iniciar negociações". Para 
muitos observadores, trata-se de 
uma atitude insólita, vez que o 
Episcopado do Vietname do Sul 
parecia estar apoiando a posição 



dos Estados Unidos. ~'Em nome 
de Deus gritamos: basta!", dizem 
os bispos. Segundo os observado.
res, a tomada de posição por 
parte dos bispos seria fruto de 
gestões feitas pelo Vaticano, por 
determinação de Paulo VI. O do· 
cumento episcopal indica o cami
nho para a saída: que os Estados 
Unidos suspendam os bombar
deios no Vietname do Norte e 
que êste, por sua vez, suspenda 
as infiltrações no Vietname do 
Sul. 

Por outro lado, informam as 
agências internacionais que 94% 
dos estudantes da Universidade 
de Harvard (dos padres jesuitas) 
condenam a politica do govêrno 
Lindon Johnson no Vietname. Se 
fôsse para escolher entre ir ao 
Vietname ou ser expatriado, 59% 
dos mesmos estudantes preferia 
a segunda alternativa. 

Agiotagem'! 

É o que afirmaram alguns jor· 
nais de menor gabarito, referm
"do-se ao dinheiro perdido por 
alguns bispos que se haviam as· 
sociado com um comerciante no 
Nordeste. Em nota divulgada 
pela imprensa, os bispos envolvi
dos no assunto e outros prelados 
da região negam que tenha ha
vido agiotagem. O . que houve, 
segundo a nota, foram alguns 
investimentos mal feitos e o abu
so, por parte de certa imprensa, 
de um fato corriqueiro, para ten
tar desm.oralizar as atiVldades de 
cunho social da Igreja. A grande 
imprensà ~o Pais preferiu narrar 
os poucos fatos que existem sô
bre o caso, sem emitir juizos_ 
Sinal de que, aos poucos, vai sur
gindo uma imprensa adulta no 
Brasil. Quem é que nunca per
deu · dinheiro em um. negócio mal 
feito? A .pergunta que permanece 
sem ser respondida é outra: como 
foi que quem assessora as finari. 
·cas nas dioceses em questão não 
desconfiou de um negócio que 
estaria dando lucros mensais da 
ordem· de 10% sõbre o capital· 
investido? . 

Um encontro em Guaxupé 

A Equipe Diocesana de Cate· 
quese da diocese de Guaxupé rea· 
lizou, hã pouco tempo, um en
contro ao qual estiveram presen
tes cinqüenta representantes de 
,quatorze colégios daquela dio
cese. O relatório do encontro, 
refletindo intensa participação, 
foge ao abstrato e apresenta de· 
poimentos vivos de ·jovens, de 
casais e de professõres leigos não 

. comprometidos diretamente com 
o ensino religioso. Os partici
pantes lembraram qu~ "os colé
gios, pelo que se pode deduzir do 
sistema de seleção dos alunos, 
reúnem uma determinada classe 
social - a burguesia - que, na 
maioria das vêzes, não se inte· 
ressa pela formação cristã e, sim, 
pela cultura geral. Ou, quando 
muito, nêles busca um ambiente 
"moral~ante" que previna ou 
concerte as crises de revolta c 
indisciplina dos jovens" o .. 

Face a esta colocação do pro· 
blema, perguntam: "será que o 
colégio católico não perdeu a sua 
finalidade ?" 

Uma assembléia e suas pistas 

A umenta sempre mais o nú-
mero das pessoas que abrem 

os olhos para ver "os sinais dos 
tempos" e responder. ao apêlo de 
Deus em favor °dos homens. A 
próxima Assembléia da CRB 
(22·26 de julho) colocara em c0-
mum as reflexões de todos os 
religiosos do Brasil sôbre quatro 
aspectos fundamen4is dêste apê
lo: missão no mundo, pastoral 
para o . desenvolvimento, vida 
fraterna, vocação e formação. 

Mlsslo no mundo 
A palavra mundo, que muitas 

vêzes serviu para indicar uma 
das causas responsáveis .pela in
felicidade dos homens, serviu 
também para dar, .de reboque, · 
uma visão falsa do universo cria
do por Deus. Fugindo a esta con
ceituação negativa, o esquema 
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da Assembléia encara o mundo 
como uma "revelação de Deus". 

Com respeito ao problema da 
presença no mundo, uma per· 
gunta deverá ser feita: a pre· 
sença e a ação da .Igreja podem 
limitar-se a uma determinada 
classe? Não deverá ser, a promo· 
Ção dos pobres, a maior preo· 
cupação da Igreja? 

A IgreJa preciSa estar presente 
no mundo, e a vida religiosa deve 
ser uma das formas desta pre· 
sença. Nesta perspectiva, serão 
tratados os assuntos relativos ao 
serviço do homem e à santidade 
como realização do homem (va· 
lôres) . . 

O estudo que versara sôbre "o 
mundo de hoje em yias de se· 
cularização", seguira três itens: 
relatividade das formas, valor da 
pessoa humana e tendência para 
a 8ocialização. · 

Pastoral para o desenvolvimento 
Uma análise detalhada da mis

são da Igreja no mundo faz seno 
t.ir a gravidade do problema do 
desenvolvimento: é possivel ser 
fiel ao Evangelho . sem se preo
cupar com o prOblema do desen· 
ovolvimento no Brasil? . 
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É necessária uma "integração 
das comunidades religiosas na 
ação conjunta da pastoral", e 
sempre na perspectiva do desen
volvimento pleno do homem, 
wna vez que nisso está o sentido 
exato da pastoral. 

Vida fraterna 
Há um problema muito sério 

no que diz respeito à vida inter
na das' comunidades: ou estas se 
abrem para o povo, para o mun
do. ou então se transformam 
numa ' soma de egoísmo que cons· 
titui um dos maiores cantrateste
munhas ainda "do nosso tempo. 

li: preciso bU$car sempre o ver· 
dadeiro "sentido da fraternidade 
evangélica". O Evangelho não 
destrói o amor humano, mas o 
assume e diviniza .. 1t precis9 en· 
contrar o sentido autêntico da 
pobreza. da castidade e da obe· 
diência. Pobreza. por exemplo, é 
sacrificar a .posse dos bens ma
teriais, ou é partilhar dos bens 
e da condição de vida' do povo 
pobre? 

Por trás do esquema existe um 
profundo questionamento sõbre a 
vida com\Ulitâria: esta é um va
lor. mas um valor a serviço da 
·pessoa. "em funçã.o da missão". 
Dai a "flexibilidade das estrutu
ras comunitárias" e . a necessida
de da "integraçã.o dos religiosos 
na vida secular". 

. Voeaglo e fonneçio 
As quest6es levantadas pelos 

tr~s temas anteriores servem. por 
assim dizer. de ponto de par
tida para novas indagações, mas 
agora sÔbre a realidade da vo
cação e da formacão. 

Vocação e formação não cons
tituem duas linhas paralelas, mas 
tão-somente uma. Esta, sim. é 
que apresenta duas etapas, ou 
melhor, dois tempos que conU
nuamente se alternam. Sob êste 
aspecto, talve·z se possa aprofun
dar bem a expressão da Populo
",m Progressio: "tOda a vida é 
uma vocação". 

O tema da vocação serâ abor
dado não como coisa abstrata 
mas como realidade integrada na 
vocação concreta do homem. A 
vocação religiosa, e conseqüente
mente a formação religiosa, se
rão estudadas no seu carâter 
eclesial, isto é, como realidades 
a·bertas e sujeitàs aos condicio
namentos sociais, culturais e psi
quicas. 
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CardeaJ. AUrlnk 

Conselho Pastoral da Holanda 

A 5 de janeiro, o Conselho Na
cional de Pastoral da Holanda, 
do qual participam todos os bis
pos do pais, votou \Ulânimemente 
·em favor da ordenação de ho
mens casados e da autorização 
para que os padres que se casa
ram possam voltar a exercer tra
balho pastoral. · Um grupo suge
riu que se formasse uma comis
são para explicar diretamente em 
Roma as atitudes da Igreja na 
Holanda.·A sugestão foi rejeitada 
por influência do Cardeal Alfrink. 
No fim da reunião o Cardeal, 
que falava em nome de todos os 
bispos, disse que a mesma não 
podia ser considerada como um 
parlamento que elabora decis6es 
que os bispos devem executar. 
"Mas espero que o Conselho Ho
landês de Pastoral - frisou -
encontre conclusões que a Jerar
quia possa vir a endossar com 
prazer". Alfrink disse, .ainda, que 
a Igreja na Holanda não tem 
nada contra ninguém, se sente · 
unida ao Papa e quer apenas 
procurar novos caminhos para a 
solução dos problemas pastorais. 
Do Conselho participam 168 pes
soas, entre as quais todos os bis~ 

• 

pos do pais e 64 leigos_ Em abril 
o Conselho volta a se reunir para 
estudar os problemas relacionados 
com as. missões e com a ajuda 
aos paises subdesenvolvidos_ 

Igreja. no BrasIl: uma. orientação 
mais eficaz 

Richard. Shaul1, te6logo protes
tante, professor. do Seminário 
Teo16gico de Princeton. que viveu 
vários anos no Brasil e que foi 
um dos participantes do CICOP, 
afirmou que "se os EUA conti
nuarem sua politica atual, ca
minharemos diretamente para 
novos Vietnames na América La
tina". Numa luta dessa natureza, 
acrescentou: "o poderio militar 
norte-americano seria usado con
tra latino-americanos que são re
presentantes destacados de uma 
nova geração de cristãos dispos
tos a sacrificar suas vidas para 
edificar uma nova ordem social"_ 
DI'. Shaull falou na reunião do 
CICOP sObre as causas e os efei
tos das tensões interamericanas. 

Enquanto isso, no Brasil, pes
quisa do mOPE demonstra que 
dos entrevistados, 80 por cento 
considera a nova orientação da 
Igreja como a mais eficaz para 
superar o comunismo, e 9 por 
cento, apenas, a considera uma 
aproximação do comunismo_ 

Encfcl1ca. «subversiva» 

Com a anotação "não autoriza
do na Tchecoslovâquia", estão 
sendo devolvidos para a Câritas 
Internacional, em Viena, os exem
plares da Populorum Progr88sio 
enviados por correio. Parecida 
com esta foi a reação do Presi
dente da Câmara de Comércio 
e Indústria de Baden·Baden (Ale
manha Ocidental), Sr. H. C. Fi
sher. Segundo o ilustre industrial, 
o Papa "estâ propagando a teo
ria marxista e estâ incitando os 
circulos econOmicos a fazerem 
agitação". Como se vê, a subtJer
st'io tem pernas compridas_ 



Programa católico de Cooper~ 
Intenunericana (CICOP) 

Em St. Louis (EUA) estive· 
ram reunidos, recentemente, os 
participantes do CICOP num en· 
contra em que problemas muito 
mais sérios que a simples ajuda 
foram levantados e discutidos. 

O Padre Mejia, diretor de Ori· 
teria (Argentina), durante a con· 
ferência sôbre liA cooperação 
mútua entre a Igreja e a CUltura 
na América Latina", declarou 
que a Igreja e a cultura estão 
"divorciadas", Acrescentou que 
lIa conseqüência mais visivel, e 
uma das mais graves, é que a 
cultura na América Latina al· 
cançou seu arpadurecimento atual 
fora da Igreja ou contra ela. 
A influência de Portugal e Es· 
panha resultou na importação de. 
uma cultura alienlgena com efei· 

tão. Depois, foi I'leito Presidente. 
Mais alguns ~eses. e Frei obti· 
nha a maioria no Parlamento. 
Finalmente, em princípios de ja~ 
.neiro dq C9nente ano, veio a vi· 
tória sôbre a oposição organizada 
dentro do próprio Partido, tendo 
o Presidente conseguido um voto 
de confiança durante a conven· 
ção nacional do Partido. Agora, 
chegou a hora de Eduardo Frei ' 
governar seu país e fazer as "re
formas na liberdade" que . êle. 
vem apregoando desde sua juven
tude. Para isto o Presidente tem 
tempo até 1970. Frei e o Chile 
colocam uma das grandes per
gunt'as d~ América Latina neste 
século. 

Eduardo Ful 

tos contraproducentes, embora . . 
com alguns beneficios históricos: 
"Ninguém pode dizer que a situa· 
ção foi totalmente desastrosa ... 
Todavia, o problema ~é que esta 
cultura era muito mais espanhola 
e· portuguêsa que cristã". O Padre 
Mejla ressaltou que não é fun· 
ção da Igreja impor padrões cul· 
turais importados a pais algum. 
Disse que estamos em tempos 
de "amadurecimento ~a liberda· 
de" e não de usubmissão e infan· 
tilismo". Os membros . da Igreja 
têm que se converter em mem· 
bros comprometidos com a so
ciedade secular em que vivem 
e, portanto. contribuir para sua 
cultura. 

Frei enfrenta etapa decisiva 

A carreira polltica de .Eduardo 
Frei, no Chile, entrou agora em 
sua quarta e decisiva etapa. Frei 
começou como lider estudantil, 
conseguindo transformar, o velho 
Partído Conservador Social Cris
tão em Partido Democrata Cris-

América Latina • reforma •. 

liA relação entre a Igreja e o 
progresso temporal i:l~riva, por 
um lado, dos deveres de justiça 
e caridade que movem os cris
tãos a querer ' o'bem-estar mate
rial e espiritual dos seus seme
Ihantes e, por outro lado, da 
convicção em todo aquêle que 
tem fé, ' de ,que a história é o 
cenãrio no qual a vocação terre- , 
na da pessoa e' da comunidad~ 
se realizam", Esta ~eclaração foi 

feita pelo Episcopado boliviano 
ao pedir "profUÍldas transforma· 
ções econômicas e sociais para o 
nosso pais". Perguntam os bispos 
da Bolivia se "não parece um 
despropósito que na guerra do 
Vietname , se gastem bens econô
micos que seriam suficientes ,para 
libertar todos os povos do Ter· 
ceiro Mundo, entre êle a Bolíviá, 
da miséria que os oprime?" 

Baseado nesta 'neeessidade de 
"profundas transformaÇÕes ec0-

nômicas e sociais" na América 
Latina, pom PabIo - M~oz Vega, 
Presidente dos Bispos do Peru, 
tomou as, pri~eiras medidas para 
que a reforma agrária, em ter
ras de propriedade da Igreja na· 
quele 'pais, possa ser levada a 
efeito com todos os requisitos 
exigidos do ponto--de-vista téc
nico. O BID (Banco Interameri· 
cano de Desenvolvimento) deu 
apoio total a êste plann. 

Sec1l]&rlzação j\ luz do· Evangelho 

. . 
Especialistas de diferentes Igre. 

jas reuniram·se· na Universidade 
de Notre Dame (EUA) . para 
discutir a relação entre o pro
cesso de ~ecularização e o cris· 
tianismo. 

O teólogo Schillebeeckx parti· 
cipou dô colóquio. A visão cristã 
do homem secular proposta por 
·Frei Schillebeeckx foi bem acei· 
ta por todos os participantes. 
Ela of~ .uma avaliação prnti. 
ti'(a dos elementos de crescimen· 
to, a1:ltónomia e responsabilidade 
contidos na secularização. Mas 
também insiste que no âmago de 
nossa .. e~~,ncia. -secUlar da 
existência deve -haver uma refe· 
rência interior a um mistério 
absoluto. 

O simpósio de Notre Dame 
mostrou claramente a realidade e 
permanêricia do fenômeno de 
secularização e a necessidade de 
sua interpretação à luz do Evan· 
gelho. 
• 
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DE LIVROS 

SCH!I ,IcEBEECKX, OP, E. _ 
Cristo, Sacramento do Encon· 
t1'0 com Deu" (Estudo Teoló· 
gico sôbre a Salvação mediante 
os Sacramentos), trad. da edi· 
ção francesa por Rose Marie 
Murare. Ed, Vozes. Petrópolis, 
1967, 210 X 135, 232 pp. 

Uma correta exposição da teo
logia dos sacr amentos exige a 
elaboração de boa parte da teolo
gia dogmática, tão entrosada se 
acham nela, sobretudo, a cristo
logia e a eclesiologia~ Impar 
obreiro da renovação da teologia 
sacramentária, ltdouard Henrl 
Schillebeeckx não hesita em ca
locar seu estudo em amplas pers
pectivas, mesmo numa obra de 
vulgarização como o presente 
opúsculo. ·Com rara penetração e 
grande sentido tomista, o teólogo 
flamengo convida o leitor are· 
pensar os quadros da salvação 
que levam à organizacão e à vida 
sacramental, como se exercem 
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um 
, 

e se peI'petuam !!a Igreja Cató· 
lica Romana. O sábio dominicano 
assimila para isso o positivo de 
muitas contribuições contempo· 
râneas como a de D. O. CaseI, 
expondo.as todavia de maneira 
simples. 

Isto não quer dizer que o livro 
seja de leitura fácil; ele é exi· 
gente no fundo e de forma nem 
sempre atraente. Se há porém 
poucos leitores que não tenham 
muito a aprender nessas pAginas, 
não hã nenhum que não tenha 
ampla matéria para meditação. 

Lastimamos que a edição bra· 
sileira não tenha reproduzido o 
excelente prefácio de D. A. Ker
koorde, OSB, a quem se deve a 
tradução francesa. :E:le apresenta 
uma breve biografia do Padre 
Schillebeeckx com seus escritos 
que se imp6em cada vez mais 
como uma das obras mais notá· 
veis e probas da teologia cató· 
lica do século XX. Espera·se o 
segundo volume de sua obra·mes· 
tra sõbre a economia sacramen
tal: De 8acramenteZe heiZBecono. 
mie (Anvers, 1952, 689 pp.). 

Embora não se trate realmente 
de uma oposição com a obra 
conciliar, que o nosso autor ano 
tes preparou, sente·se porém que 
ésse livro foi escrito antes do 
Concilio (1957) . Ainda que o as· 
sunto o convidasse para isso, 
tem·se dificuldade em imaginar 
que a Igreja de que se trata nos 
cinco primeiros capítulos (o tom 
é bem diferente depois, seja por 
exemplo p. 209) , "o Corpo do 
Senhor sôbre a terra", se pres
tasse a uma renovação: até sua 
corporeidade aparece como uma 
perfeição etérea de corpo celeste. 
Não se pode sem verdadeira con: 
fusão assimilar mais Cristo e a 
Igreja, e a aplicação da mesma 
expressão " sacramento primor· 
dial", feita de um lado a Cris
to (veja.se p. 20) e de outro à 
Igreja (vela-se p. 60), nos parece 
contestáve. Neste caminho da 
absolutização da Igreja instituo 
cional, o autor deve fazer proe· 

a salvação 

zas para manter uma eclesioIo· 
gla aberta à salvação dos in· 
fiéis. Porém, depois de cinco ca· 
pitulos de verdadeiro "estrutu· 

"ralismo teol6gico", E. H. S. nos 
reserva a surprêsa de dois capi· 
tulos finais de um realismo con· 
creto que não deixa nada a de· 
sejar. Receamos sômente que o 
capitulo VI em partiCUlar não 
seJa lido por muitas pessoas, às 
quais seria muito proveitoso, mas 
que arriscam a ser desencoraja· 
das pelo rigor escolãstico dos cin· 
co capitulos precedentes. 

Importante é a passagem que 
define a essência de um sacra· 
mento. "A essência de um sacra· 

não consiste, pois, nem na 
espiritual nem na 

que sigo 
em ou· 

se com Oit, 
. M. se capta o 

exato do texto francês 
que reza asSim: "A essência de 
um sacramento não consiste, pois, 
nem na significação espiritual 
nem na forma exterior, mas na 
signifícação espiritual enquanto 
se manifesta na fonna litúrgica" 
(edição francesa, p. 124). Conse· 
qüência : "a forma exterior do 
ritual pode, nos limites da ex· 
teriorIzação de sentido imutável, 
sofrer tOda espécie de variação 
e alternâncias". 

Além do estudo da sacramen· 
talidade propriamente cristã, 
acha·se aqui um estudo mais ra· 
dical de religiosidade humana. 
rue situa sua noção tão alto que 
define a religião como "essencial· 
mente um diàlogo de salvação 
entre o Deus vivo e o homem" 
(p. 9). "A religião ultrapassa tó
das as nossas fôrças humanas. ~ 
tão.sõmente pela graça que nos 
podemos tornar religiosos, <! nun· 
ca por nosso próprio merecimen· 
to" (p. 10). Situar o reli~ioso 
diretamente no teologal, hoje, 
não é banal. Por sua vez, o exer· 
cicio do teojogaI situa·se no do-
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minio religioso: de fato, Jesus 
tornou·se o Redentor pela e na 
realização livre de sua vida hu· 
rnaIlat em serviço religioso de 
seu Pai e em devotamento a êle" 
(p. 24). Os sacramentos expri
mem em tôda a sua fôrça are· , 
ligiosidade do criStianismoj uma 
religiosidade cuja relação com a 
angústia não se ignora aliás .tp. 
18{). No meio dos diversos ml} 
vimentos de secularização que 
nos rodeiam e desvalorizam are· 
ligião, êste aspecto do presente 
livro deve ser frisado. liA 1f'I'esen· 
ça no mundo de um cristão como 
grande motivo de credibilidade 
da fé cristã é sempre wna pre
sença a partir da redenção ... " 
Cp, 213). Depois desta redação, o 
autor revelou-se um autor dos 
mais Júcidos e dos mais , justos 
sôbre a secularização, cujo posi. 
tivo tentou discernir do inaceitã· 
ve!. A nGSso ver, êste livro já 
torna ilusória a idéia de uma fé 
católica vivida na Igreja de Cris
to que não fôsse uma fé religio
sa, encarnada em estruturas re
ligiosas. Desejamos evidentemen· 
te que estas não venham a abafar 
a liberdade cristã e o dinamismo 
da fé num farisaismo sempre 
ameaçador: 

O sentido do respeito da ver· 
dade histórica e humana está 
muito desigualmente repartido 
entre os teólogos: regozijemo-nos 
por ver Schillebeeckx bem dota· 
do aqui. "A instituição fundamen
tal da Igreja, como sinal de sal· 
vação sacramental", sendo "o 
núcleo mais essencial" da cons
tituição do organismo católico da 
sacramentalidade, o autor reco
nhece a possibilidade para um ou 
outro sacramento, em particular 
para o matrimônio, que esta ins
tituição imtlllcita tenha sido lia 
única manilestação da vontade 
de Cristo" (p. 119). Se Cristo ti· 
vesse instituido mais expllcita· 
mente o sacramento do matrimô
nio, como explicar o silêncio dos 
Evangelhos a êsse respeito? Os 
Apóstolos e os Evangelistas não 
teriam percebidO a importância 
eclesial desta institUição sacra
mental; vale' mais afastar esta 
hipótese, que não simplificaria 
a teologia dos sacramentos. 

É verdade, o sacramento atual 
refere menos a Cristo do pas
sado, cuja transcendência permi· 

tiria atingir todos os tempos, do 
que a Cristo glorioso de hoje, que 
conserva na sua atualidade os 
efeitos de sua vida sôbre a Terra 
Cp. 68). 

O autor tenta evitar todo exa
gêro. "Não podemos, portanto, 
dizer, positivamente, que há 
crianças que morrem com o pe. 
cado original nem, tampouco, 
negã-lo" (p. 146), Mas "a sorte 
das crianças mortas sem batis
mo" Cp. 146) corresponde no texto 
traduzido a 1'0 destino das crian
~s ... ele sort des enfants ... )" 
[e<!. fr., p. 1'r7l. Noutro ponto, 
um êrro da tradução ou da imo 
pressão evitou uma frase infeliz 
do francês: 'lJ.'acte extérieur, qui 
de sa nature est un voile, est un 
sign,e de l'acte intérieur" (ed. fr" 
p. 238) tornou·se "o ato exterior, 
que por seu carãter velado é ape· 
nas um sinal do ato interior da 
pessoa" (p. 202). Mas sobra' um 
"que" inútil. De qualquer maneio 
ra, o ato exterior é por natureza 
sinal e, s6 por . acidentei um 
véu. ' 

Sempre seguro, o Padre Schil· 
lebeeckx não é sempre convin
cente: querendo provar demais, 
demonstra às vêzes muito pouco. 
Sobrestima talvez, como muitos 
outros teólogos, as possibilidades 
de formalização lógica das ver· 
dades religiosas. ,Alguns pontos 
obscuros e algumas improprieda
des de expressão existem desde o 
texto francês, por êxemplo Uacti
vité de signe" (ed. fr., p. 123), 
em vez de ufunção de sinal"; 
"função e carisma" (pp. 103 e 
105) em vez de IIfunção e santi
dade do ministro", 

São pormenores insignificantes 
em comparação por exemplo com 
o, esfôrco leal de compreensão 
do uvalor religioso dos sacramen
tos nas Igrejas cristãs separadas" 
Cpp. 188-200) com que faz justiça 
a nossos irmãos cristãos. Mas 
Schi11ebeeckx sai verdadeiramen
te da escolástica para atingir um 
cume quando fala no capitUlo 
VI da necessidade de transformar 
á vida !iacramental em testemu
nho de vida. "t necessãrio que 
a santidade da Igreja se torne 
realmente visível para os ho
mens,. e aqui se situa, em minha 
opinião, o nó da crise atual no 
apostolado católico. Muitos hl} 

mens cansaram·se da Igreja, por· 
que sua manifestação exterior é 
demasiado pobre,., É tipico ver 
no mundo ocidental, ·onde a Igre
ja está implantada há séculos, 
que a massa dos .homens não per
cebe o seu testemunho. ~tes pas· 
sam à margem do cristianismo ... 
'Nossa época não gosta do recla· 
me e da supervalorizacão dos 
vaIôres superior.es. Os homens -
tenhamos a coragem de dizê.lo 
cruamente - estão fartos das 
nossas pregações. Procuram uma 
fôrça para suas vidas e um sig
nUicado que lhes dê essa fôrça. 
S6 se podem fazer estimar os va
lôres e a fôrça superiores,. tor
nando-os presentes pela ação. Os 
cristãos devem mostrar aos ho
mens que o cristianismo é uma 
fôrça que transforma a vida" 
Cpp. 211·213), 

HUBERT LEPARGNEUR 

LEPP, Igruwe - Fraquezas da 
Cri.standade [Coleção Cairoscó· 
pio), trad, do original francês 
por Geraldo e Júlia Azevedo, 
1967, 190 X 120, 264 pp. 

Mais um livro dêste renomado 
. pensador, convertido do marxis

mo e discipulo de Teilhard de 
Chardin. 

Desta vez, trata·se de um diá· 
rio, no qual o autor relata crlti· 
camente as suas experiências e 
decepções que lhe foram impos
tas, de 1941 a 1956, pelo mundo 
cristão, de cujas limitações a 
Igreja participa no seu doloroso 
esfôrço de renovacão, 

A cIitica é feita a partir do 
desejo incontidO de ver a fé ade
quada à realidade histórica com 
as .exigências irredutiveis de um 
compromisso desinteressado. Mas 
a franqueza e a conseqüência ·na 
vida de fé ainda não são patri· 
mônio comum entre os cristãos, 
Razão por que éSte livro será 
recebido com reações opostas, for
çando como que os leitores a 
revelar os seus sentimentos a res
peito da sua concepção da /idel. 
dade ao engajamento da fé. A 
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coragem, a lealdade e a visão 
ampla que form~m o fio condu't;Or 
dêste livro parecem:me fazer eco 
da nova mentalidade dos cris· 
tãos formados pelo Concílio Va· 
ticano ll. < 

Em Fraque ... da Cristandade 
temos mais um instrumento para 
a nossa . tão necessária renova· 
ção de mentalidades. Viva e peso 
soai como é a descrição "dos fatos, · 
a leitura dêste livro se torna bas· 
tante agradAvel. 

FREI CLAUDIO V AN 'BALEN 

LOEW, Jacques - O Evangelho 
e o Povo (Missão operária), 
trad. do original francês por 
D. J. . Lafay~tt, prefAcio de 
Alceu A. Lima, 1967, 180 X 130, 
132 pp. " , 
. 

Trata·se de um opúsculo. que, 
segundo o própria a~tor, Uconta 
0$ primeiros pass~s da Igreja, 
lado a lado com o povo". Os pri· 
meiros passos ensaiados por Jac· 
ques Loew e seus companheiros 
da Missão OperAria na. tentativa· 
de levar o Evangelho v.ivo para 
o meiQ das massas populares 
deram o conteúdo a êste livro, 
pequeno, mas de grande. valor. 
E, para nós brasileir-05, de grande 
atualidade. No Brasil . também 
lia que o po.vo pede à Igreja é· o 
Evangelho, e ao padre, umâ vida 
evangélica" (p. 94). Vida ~van· 
gélica a se·r vivida em verdadeira 
com1f~~ de . destino, isto é, 
"convivendo com essas popu: 
lações à maneira de missionários, 

. em idênticas condições materiais, 
e na Interdependência de situa
ções - ser juntamente feliz ou 
desgraçado" (p. 95). 

Livro a ser ·lido. por todos os 
que tentam viver o Evangelho no 
meio dos homens, dentro de um 
esphito profundamente missioná
rio. 

FRANCISCO TEIXEIRA, O. 
CARM 
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Morte e VIda S8verina 

Li Morte e Vida 8everina .em 
Paris (abril de 1966), em edição 
popular. O grupo universitãrio de 
São Paulo - TUCA - repre
sentou,. por aquêles dias, êsse tex
to admirável. no o.d,éon Théatre 
de France, com um êxito verda
deiramente espetacuI~r. Soube de
pois, através de meus companhei"' 
ros de.fayer (eu estava morando 
no moderno mer dos Dominica
nos, 43 rue de la Glaciére, ao lado 
do velho Couvent de Saint Jac
ques, o convento de · Lebret e 
Chenu), que a platéia aplaudiu de 
pé, apaixonadamente, os jovens 
brasileiros. Eu.. .. não fui. Por 
qu~? Por que não fui? Nem sa
beria dizer com precisão. UIT'!ª 
difusa angústia ... 

No dia seguinte, Le Monde con
sagrava a representação .e o tex
to. Era a vida do Nordeste, era a 
miséria do Nordeste que, através 
dos moços de São . Paulo, se CQ
municava ao mais exigente, ao 
mais requintadO dos p6bJicos: um 
texto regional com uma fôrça 
universal. Que comunicação! Que 
a.utenticidade! 

João Cabral de Melo Neto nas
ceu no Recife. em 1920. E estreou 
em 1942. Desde essa estréia ju
venil e sobretudo desde O Enge
nheiro, de 1945, a sua poesia ca
racterizou-se por um extremo des
pojamento formal. Uma sobrie
dade que era tipicamente de en
genheiro. Ou de· geômetra. João 

. Cabral situava-se, na paisagem 
poética de sua geração. como· um 
discipulo de Drummond e de Va
léry. A vertente dos ascetas, dos 
angulosos, dos sóbrios, dos s~s. 

As grandes vozes da geração 
lormalista de 1945 loram ~do 
Ivo, com seu verbalismo de ins
piração rimbaldiana e, pois, sfm
bolista, . e João Cabral, com seu 
geometrismo de tendência mallar
maica. O grupo pós-modernista 
que reagiu às facilidades ou aos 
cacoetes do modernismo intencio
nal e polêmico, exerceria até uma 
profunda irifluêneia, no sentido 
da pesquisa fonnal, em poetas da 
geração anterior, como Drum
mondo Haja vista O Olaro Enig
ma. João Cabral era, por exce4 

lência, um drummondiano, como 
Bueno de Rivera, em Minas. 

E foi então que lhe ocorreu 
a aventura da Espanha. O poeta, 
diplomata, foi servir em Barce
lona. :tsse contato, íntimo e pro-
longado, com o arquipélago es
panhol, marcou~. A Espanha fê-
-lo descobrir a terra. O engenhei
ro, literàriamente, o discipulo de 
Valéry, voltou-se para o Nordeste. 
Primeiro, mais a te:~ra - O Rio. 
Depois, mais o homem - o drama 

. do ho.mem nordestino. Tradição e 
região uniam-se. ::€sse encontro 
da tradição mais suUl - Mallar
mé, Valêry - com a miséria do 
Nordeste, eis a plenitude da voca
ção do grande poeta. :!lle se tor
nava um ge6metm en;gajado. 

Tradição e inovação, Não serã 
êste o segrêdo da maturidade? 
·Um inovador com suas raizes 
plantadas no chão de um pas' 
sado !iterAria, cultural. E tôda 
a longa linhagem dos telúricos, 
dos sociai~, dos nordestinos, . tô
das as vozes do ciclo do Nor
deste - O Qui11.ze, de Raquel, os 
poemas de Jorge ele Lima, na sua 
fase popular, o canto de Ascenso 
Ferreira, Os Coru.mbas, de Aman
do Fontes, Vida" Stca., de Gra· 
ciliano, A Bagaceira, de José 
América, e Rodollo Teólilo, e Jor
ge Amado, e José Lins - como 
que se condensavam em Morte e. 
Vida S«vmna, para exprimir, 
num só texto, breve, conciso, num 
só poema, num só impulso, a ver
dade que Euclides tentara captar 
e exprimir nos 8ertóe8, de 1902: 
a terra e o homem. .. 
. João Cabraol torna-se um revo

lucionArio. Sua poesia tão pura, 
tão nobre, coloca-se no grande 
contexto dos inconformados, dos 
rebeldes, dos que não se quiseram 
submeter, dos que desejam servir 
ao povo e ao futuro: o grande 
contexto da literatura engajada 
da América Latina, um Miguel 
Angel Astúrias, ou um Nicolás 
Guillén, ou um Pablo Neruda. 
Mais do que nunca, .pode fazer 
dêle o verso de Drummond: nó 
vida. futura, nós te criaremos". 

ANTONIO CARLOS VILLACA 
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